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El « U n i t e d S t a t e s » h a b a t i d a l a 

m a r c a de t r a v e s í a de l A t l á n t i c a 
A bordo del "United States",—El más moderno Ira a t l á n 

t ico norteamericano, el '•United States", ha csiablecido 
una nuevai marca en el crucero de; A t l á n t i c o , all cruzar
la Roca del Obispo, a la^ 5'16 de hoy, lunes. Habiendo 
hecho el viaje en t r e s n a s , diez horas y cuarenta m ñu
tos, lo que representa diez horas y dos minutos monos 
que la marca establecida por el "Queen Mary" . A las 
I3 '20 (hora e s p a ñ o l a ) , l legó a la rada, de El Havre^Efe . ) 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

REDACCION Y TALLERES: TELEFS- 3185 Y 1924 
CALLE, DE R A M O S D E L M A N Z A N O - % 

A D M I N I S T R A C í O N : T E L E F O N O 1 0 1 8 
R U A M A Y O R . . 13. — APARTADO NUMERO" 10 

M a r t e s , 8 de j a l i o d e f 9 S 2 

Se inaugura en R io de J a n e i r o , la 

e x p o s i c u n G o y a de! grabado es p a r e i. 
Río de Janeiro.—Con asistencia de la, esposa del p ie -

sidente de la Repúbl ica del BrasW, 1^ señora, de V?B*\ 
Acheson, minis t ros , .Cuerpo diplomát ico^ a ra idémicos . m ú 
sicos, e critores y crit icas de arte, se' i n a u g u r ó ahoche, 
en el Museo Moderncs la exposición. Coya del grabado es
p a ñ o l . Esta i a a u g u r a d ó i n fué anunciada ampliamente en 
toda la prensa, que hoy publica destacadas informaciones 
y -comentario cons derando el ac'o COTIO el m á x i m o acon
tecimiento a r t í s t i c o de la vida b r a s i l e ñ a . — ( E f e . ) 

dfnte que hoy estamos cose
chando, el sistema se ap l icó 
por vía experimental a la de-
l i r c u e n c l » de la guerra y an-\ 
te l o s ' ó p t i m o s frutos cose h :-

| d^s, se i n c o r p o r ó definítiv-i-
I m e n t é a nuestra l eg i s l ac ión 

pf ni tenciar ia , y el C ó d i g o P 2 -
nat de 1944 pudg dar acogid i , 
sin reserva alguna y como un 
p r inc ip io m á s de muestro or 
denamiento legislat ivo al sis-
t rma do r edenc ión de P M Í S 

por el trabajo, que éféct^ l:OV 
poi igual a to ios los de l in
cuentes. Los resultados es tán 
a lá vista, p'jes no só lo ';e 11 
qi i d * el problema pc iH^nc ia 

E! min i s t ro de Justicia, s r ñ o r I turmendi , que tiene a su de
recha al min i s t ro de Justicia de F'Hpinas, y a ^u izquierda 
al min is t ro efe Asuntos Ex'oriores, señor Mart ín Arta.jo, presi

diendo la solemne ses ión inaugura! 
(Foto Vidal) 

E l p r i m e r C o n g r e s o h l s p o n o - l u s o -

a m e r l c a n o d e D e r e c h o P e n a l 

P r e s i d i e r o n l a s e s i ó n d e a p e r t u r a l o s m / n í s -

f r o s e f e J u s t i c i a y d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

E l s e ñ o r I T U R M E N D I p r o n u n c i ó un i m p o r t a n t e d i s c u r s o 

Madr id .^ -En el sa lón de ac
tos de Colegio de Abogados, -se 
ha oelebrado «el domingo la 
se s ión de apertura del 1 Con
greso Hispano-luso-americano 
de Derecho Penal y Peniten
c ia r io , con motivo de cumplir
se los cien años del ¡establecí 
mien to de la casac ión c r i m i 
nal e s p a ñ o l a . 

Asisten al mismo represen
tantes significados de las na-
tiones americanas. 

Presidieron el arto ni minis
t r o de Justicia, señor I turmen-
dil; el minis t ro d^ 'A íun^os Ex
teriores, señor Mart ín Artaijo, 
(y altas personalidades j u r í d i 
cas nacionales. 

Abiferta l,a sesión por el m i 
n is t ro de Justicia, és te conce
d i ó la palabra al secretarlo de 
actas del Congre o, SL-ñoi Gue
r r e ro , que d ió cuanta de las 
i ns cri p ci on es hispanoamerica
na» recibidas. 

A c o n t ' n u a c i ó n , el secreta 
rio genera! del Congreso, se 
ñ o r Masabcui, se refirió a los 
detalles de o r g a n i z a c i ó n del 
m i s m o . 

, Seguidamente don Jaime 
Masabcu se refirió a la falta 
de coyuntura c rono lóg i ca que. 
•ha brindado el nacimi on to de 
este Congreso. I n s p i r á n d o e en 
la t r a d i c i ó n de los que se re
unieron en Valcnc a, en Co 
f u ñ a y en Barcelona poste
r iormente , se celebra ahora es 
w —dijo^— con c a r á c t e r ibe-
toamericano, t rayendo a nues-
I ra memoria dos hombres ilus
tres: e l p r imero , él de don Ma. 
miel Casa, organizador y v i 
cepresidentc del citado Con 

Igreso de La Coruña . pr lmini i 
l ista in igne, que h:\ enrique

cido la bilbl iográfia patria con 
fnitiltl tud de valiosas obras, v 
el profesor S a ' d a ñ a . a quien 
tanto debe la Asociación in
ternacional de Derecho Penal, 
|y cuya d e s a p a r i c i ó n lodos la
mentamos. 

Luego, .el vinepresidenie tfej 
Congreso y pre>lde/nte dpi ( o 
m i t é Ejecutivo, don Federico 
Cas te jón , d i r i g i ó una sa lu t í ^ 
ción a los congresistas y se 
a soc ió al homenaje a tos juris
tas señores Casa^ y S a l d a ñ a . 

Después hizo u o de 'a pala
bra el profesor don lo-é Be-
liPz^a Dos Santos, decano de la 

Facultad de Derecho de Co!m-
bra , Jcrpienzando su discurso 
afirmando que era su deber d i 
r i g i r sus primeras palabras al 
Ucfc del Estado Eepaño! . 

Yo creo — a ñ a d i ó - que uno 
•de los servicios m á s valiosos 
que los actuales Gobiernos es

pañol y p o r t u g u é s han pres-j pujados por la t r a d i c i ó n pero 
tado a los dos pa í s e s penin-j^aitraidos por el progreso que 

intuimos ya oon euectros ojos 
y nuestros corazones carga-

sularcs era haber cooseguido 
transformar en amiistad since
ra el ant iguo amb lente de 
falta de confianza -peninsu
lar . 

A c o n t i n u a c i ó n , el doctor 
P é r e z Samtisteban, de'egado 
del P e r ú , pro m u ió un 
curso en el efue r i n d i ó •home
naje a Ia Mag'straitura espa
ñola , crisol— di jo—dp las n^as 
puras virtudes de la. raza y 
fiel g u a r d i á n del acerbo jur í -
ctleo que en suces ión de s i 
glos ha acumulado en estos 
d í a s la s a b i d u r í a y la pers -
vi-rancia de figuras estelares 
del Derecho y de ia Juisticiaf'. 

A c o n t i n u a c i ó n , el min i s t ro 
de Justicia s e ñ o r I tunmendi , 
p r o n t i ' H l " un discurso, dando 
la cordial bienvenida a todos 
afiueMos qute vienen a sü an
t iguo sdlar dispuesto-, a com
par t i r con nosotros las joma-
das laboriosas ^ humano 
quehaerr, a i i v W U dolor aje-
no y servir ai "mismo tiempo 
a ia Just icia. 
^ D e d i r ó d e s p u é s Un eimiHo 
nado recuerdo z la memoria 
del doctor don ' o r g r Godoy. 
jur i s ta b r a s i l e ñ o , muerto Pn 
accidein- de av iac ión cuando 
Se d i r i g í a a Madrid Pf»ra to
mar pai-to en el Congreso. 

A c o n t i n u a c i ó n hizo un can
to a 'a hispanidad y, afi.tr.ó 
que los pueblos h i s p á n i c o 
hoy se r c ú r e n no tan 
pa'-a cantair loores a 'os 
tos, pasados, sino que. cójrfei 
puede observarse, revisando 
ei temario del Congreso fea* 
minadnos hacia el futuro tan
to como hacia el pasado, em

ole 
ó ! o 

dos de esperanzas. , 
El cerco hostil] qub E s p a ñ a 

Mtfrió en los siglos en que la 
goherna'ban los reyes de la 
Casa de Aus t r ia—di jo e] m i 
nistro—se reiplte ahora, cuan-
do nne'-.tra p a t r i a es regida 
por p<t pulso firme de nuestro 
Caudillo Franco y en e\ cam
po del Derecho peni tenciar io , 
al m i t o dM supuesto iterribir 
de 'la I n q u i s i c i ó n y de la 
crueldad de los jurces dej 
Hanto Oficio, ha sucedido e'l 
m i t o dio la fa'ta de g a r a n t í a 
rt€ nuestros procedo; actuates 
y d«i r i í íor d" nuestro r é g i -
mf-n peni tenciar io . Pero Ja 
verdad é=.—agregó el s^ñor 
I t u r r r end i—quf ¡ nuestro Siste
ma .peo ¡tenci aHo es tino de 
loo, m^s avanzados si^^mas 
en ei conjunto de los-existen
tes en las naciones c i v i l i z a 
das, con una psé ülo^ófi'-a y 
cr is t iana que r o l d o ail hom
bre del incuiP'nte o no en la 

ci^jnbre de 'a 'Creación. 
• Es tud ió ia filosoifia sobtp 'a 
CÍÍJ- se h^sa iru^sitro sistema 
nenit nf lar io act 1 Se refi
r i ó a la t r a d i c i ó n ju r íd ica y 
filosófica es p a ñ o ' a y af i rmó 
que ' urs t ro- c l á s i cos no bao 
estudiado al d ^ ü n ' u e n t ^ n i 

E N Ü N A M B I E N T E D E G R A N T E N S I O N 

s e h a i n i c i a d o , e n C h i c a g o , l a C o n v e n c i ó n 

d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o 

H a n f r a c a s a d o t o d o s i o s e s f u e r z o s p a r a l l e g a r o u n 

c o m p r o m i s o e n i a c u e s t i ó n d e l a s n o r m a s 

L O S P A R T I D A R I O S D E E I S E N H O W E R HAN O B T E N I D O S U P R I M E R A V I C T O R I A 
AL IMPONER, POR V O T A C I O N , S U C R I T E R I O S O B R E L O S D E L E G A D O S D U D O S O S 

Chicago.—El mazo del pre
sidente de la Convención Re-
publicaina ha iimpue to siien 
ció a los dos m i l doscientos 
seis delegados que asisten a la 
Con vención Republicana y ha 
inaugurado asi la convenc ión 
m á s apasionante celebrada ja
ma- por el par t ido en sus no
venta y seis años de existen
cia.. 

Los .delegados se hallaban 
en el anfiteatro con una hora 
o mas c'e a n t i c u a d ' ó n . Agi ta
ban su banderas y carte'es y 

no creado a c o n s e c e n c í a desdaban g r i t o en favor de sus 
candidatos.—:(Efe.) 

P A L A B R A S INICIALES 
DEL PRESIDENTE DEL 
COMITE 

Chicago. — La Conven» ¡ón 
Republicana in ic ió sus secio 
hes a. las 18'36 (hora e s p a ñ o 
l a / . 

El p re s l t í en re del Comité 
Naidionai R e p ublicano, Cuy 
George CabrieLom, di jo f ntre 
otras cosas, que todos ios príin-
c'pales c á n d ' d a t o s republica
nos han convenido de antema 
no apoyar a' que finalmente 
consigu la de i g n a r l ó n . D ' in 
qi.'e ha sido autorizado para 
t ransmit i r los siguientes mem 
sajes a Ja Conven 'oón . 

De Elsenhower: "Suponien 
do que- el programa ^publT 
cano '7ea lo que creo que es, 
apoyare la candidatura, sea ia 
que fuere". 

De Tar t : " A p b y a r é al desJg 

nuestra guerra de L i b e r a - ¡ ó o , 
smo que n"estr^ cifr-1 p e n i -
U t ci?Ha a^tua' es tá muv p n 
h? io del í n d i c e general rfh 
rresoondient^ a los afv^s f n -
teri^-es a nue't'-o M^vim'Vír 1° 
Marfonal y b ú e n a prueba de 
ello ?on los s'ge'en^es dat-^* 

Fn 1936, E s n ^ ñ a t e r í ^ v p ; n -
^ ícua t ro «--piones de h- 'b ' tan
tas v 34.5?6 nrrsos: en ¡0^ - . 
E s p a ñ a con cerra d^ vein t i -
rjtipvr. •^i i"ones d0 h^Hits^tp^, 
tiene en este momeM^ ^fy*'* 

"-«•>/-•"• rt t-̂  ne+ ĉ rr'fras, afir-
fñ6, aún s e r á reducMa e" 
i r ^ r T n O S m^S'-S r o m o _ ronso -
cupnria de ' a ar%1'carian r""-
< .Cff<.fa t**3* í n -H ' iPo rorf-r>r\\r*n 
gr nerosamentp nnr " i r=M' ' 

r l^t 'co de BaT"Cr,,"na v n:""í 
rr»petante, ter<<4r"rnos ^ a ñ ^ 

"••e cualquier pa í s pueda ofrp 
cer. 

nado pnr esta "or>vención, 5<aí 
el que fuere y h a r é ^do l« 
que se me pida - para q-to ha, 
ga en la r a m p a ñ á * ' . — ( F í e . ) 

F R A C A S A N L O S E S 

FUERZOS PARA L L E G A R 

A U N C O M P R O M I S O 

Chicago. — La XXV Conven
ción republicana se ha inicia 
do en un ambiente de g r u u 
t e n s i ó n . ) 

Parecen haber fracasado lo
dos los esfuerzos y c o n f e r p n 

c-'as para llegar a u n compro 
r i i s r en la c u ^ t i ó n de 
ro ;mas . Taft y Eisenhower ce
lebraron una apresurada con-
ferencia. 

El cambio de normas pr> 
0; esf1» por los partidarios de 
r. senhower nai ia que los de
legados, cuva r ep re sen t ac ión 
es tá d'spuesta no v^ten 
ningu"?» cue" íón h^st* ta^ 'o 
que hayan sldD admitidos oH-
c á lcen te . 

l a s normas aftua'es. dlct^ 
da^ hace cuarenta años , per
miten a e^tos dnirgados votar 
e ntoda*: las cuestiones, excep 
to las que les alectan directa-
V e i e. L a g ran lu^ha de ere-
dmeiates se e r n í r a en 'os 
' ronta y úns delegados de 
los Estados de l S u r . 

El senador Henry Cabot 
t .odíre, íefe óe la campara 
pro Eisenho'-v^r, ha dicho a*ie 
lusn f ' - a r -^d0 t^^o^ los < v 
furrzos pafí* tlf?a< a un »citir 
do en re lac iórTcon las normas 

S 811191 ü l ! 

s i c i n c o m i s Ge e ficumeren 

e l d o m i n g o a l a s u r n a s 
Méjico.—El ex m i n i - t r o del 

Inter ior , Adolfo Rulz Cortines, 
apoyado por el a tual presi-

aun al pecador como e ' e m e n - ' ¿ e n t e , , M i g u e l Alemán , y toda 

G r o v e a c c i d e n t e d e a v i a c i ó n 

A l c a l á d e M e n o r e s 

S ie te m u e r t o s y c inco h e r i d o s 
Alcalá de Henares. — Se han don Manutíl O y a r z á b a l , pr imer 

recibido noticias de que un p i lo to ; el segundo p i lo to , b r l -
aparaito, ai parecer de la base gada don Luís Barba ranal ; 
aé rea de A'calá áe • Henares el cabo pr imero m e c á n i c o , don 
cuando volaba sobre las p ro - .iaan José t u i s á n , y los so1-
«Unidades del pueblo de Hoyo dados José Luis Ramos Veira, 
de (Manzanares, se i ncend ió y Herminio Mar t in Liceras, V i o 
c a y ó violentamente a t ie r ra . tor Naza Bilbao y Casimiro 

A conseciiencia del aacidenr- Torrero Manso, resultando he
te se sabe- aunque sin confir- r ido" graves el teniente para-
inac ión oficial , han resultado caidista, don Fernando Cua-
ocho /tripulantes muertos y 
cuatro con g r a v í s i m a s heridas. 

Hasta ahora se desconocen 
detalles del t r á g i c o suceso. 

) 
* «Madrii.—-A consecuencia del 
¡accidente de aviac ión ecurr do 
jBl domingo e® Alca'á de He
nares, pereq eron el teniente 

dra Mediina; el sargento, Juan 
José G o n z á l e z ; el cabo p n 
mero, Olegario Avellán1 y los 
soldados V a ' e n t í n S u á r e z y Jo 
sé María R o d r í g u e z Montero. 

El p r i m e r pToto^ teniente 
Oyarzába l , falleció al ingresar 
en el Hospital Central del Aire 
( l ogos.) 

to disgregado deL resto dV ia 
Hum a ̂  id a 1, s i no como hom
bre ^"e ^bra contra su con
ciencia, como hombre dotado 
d- l ' i b re ai!>edrío qu( puede 
obrar bien VJ obrar mal , pero 
en uno o en otro caso lo ha
ce voluntar iamente, sin 
un genio benéTico o mailéfico 
les incl ine f á c i l m e n t e b a c í a 
u ro o otro camino . 

Se refirió después el s eñor 
I turmendi a la obra de protec-
d ó o de menores en España , 
qe la que h izo un completo 
estudio, afirmando que nues-
f a s instituciones de protec-
c tón y tutoia de menores 
orientan la e iucación de és-

• i *?*&*w 
tos. . ' " 

El trabajo de nuestros re
clusos no es una condena a 

trabajos forzados —con t inuó 
diciendo— no es "una carga 
oue oblicué al penado a una 
h b o r excesiva o agotadora, si
no O'-V1 su i o r n a d á He "¡trabajo 
es igua l a la de los obreros 
libres, gana i dén t i co jornal 
nv: los trabajadores de su 
misma clas i f icación laboral en 
la industria l ib re y disfruta 
de todos los d^re-hos, seguros 
y subsidios que tienen estable-
ridos las reglamentaciones la
borales aplicables a todos los 
t*abajadores e spaño les . 

Los e spaño le s ° e m o s ido cía 
borando, dia tr?s ^ ía , nuestro 
•Ms+ema pen^endano v hem^s 
Legado al resultado sorpren-

la m á q u i n a pol tica que ha go
bernado Méjico d u d a n t e ' a ñ o s , 
dice haber obtenido una "tre-
monda v-ictori^" en 1-s elec
ciones presidenciales de ayer, 
domingo. 

Cortines ha agrego io ^Me 
IOS cá lcu los del Gobierno a 
'•¿se de un l igero recuerdo d»» 
Ir s votos de cada uno de les 
2A Estados mejicanos, ind'cao 
cue Gonzá lez Luna está : r ' 
y?-do por el 6 por 100 los 
votantes, mientras que Enrl-
nuez sóio cuenta con el 5 por 
ICO. 

Lombardo Toledano, eojya-
do • por los comunistas, sób, 
cuenta con el 2 por 10'" T-Strc 
ga Ruiz Cortines, que los p r i 
meros resultados indican nuc 
él ha conquistado el 87 por 
100 de casi cinco millones de 
votos emitidos en todo el 
país . (Efe/) 

VOTACION MUY NUME

ROSA 

Méjico.—Adolfo Ruiz Cort i -
nez ha conseguido hasta aho
ra una notable ventaja en las 
eleociones presidenciabs. Los 
prlimeros resultados que so co
nocen colocan al ex m i n i s t r o 
del In te r io r a la cabeza ñor 
un margen que oscifa en>re el 
75 y ei dO de los votos. 

El general Miguel Henii-
ouez Guzim^n v? e1 «^iftíndlmi 
pero con bastante desventaja. 

La vo t ac ión ba r í d o la m á s 
numerosa de la., registradas 
hasta ahora r n la ^historia 
e lect or a i do Mé) i co. C asi cin
co millones de electores ha
bí am votado cuando s« cer r* 
ban ondalment^ los colegios. 

E&tos cálculos dan. e l s e g ú n 
do puesto a Efra;in Gonzá le¿ 
buha, candidato del parr iHo 
A. N, (ca tól ico) , con un «eiü 
poi ciento. \ 

El candidato de la c o a ü -
clófn F. P. P. M . , Miguel Her. 

a las cinco de la tarde. (Efe.) ! rliquez G u z m á n , fué el terce
ro, cop tres por cien.to y V.W VICTORIA APLASTANTE 

DE CORTINES 

Ciudad de Méjico.—Los p r i 
meros cá lcu los oficia Íes dicen 
que el cand'dato gubernamen
tal , Adolfo Rulz Cortines, ha 
oanseguido una de las victo
rias m á s aplastantes en la his 
tor ia mej icana, al conseguí7 
el 89 por 100^de los votos e m í 
tidos. 

cerote l omba rdo Toledano, co
munista, el cuarto, con un dos 
por ciento. 

Gracias a las p recauc iona 
tomadas se evitaron distur-
b;os. La ún ica vícMma regi -
traída fué un par t idar io del 
Gobierno, que al g r i t a r "Viva 
Ruiz" , en medio de un grupo 
de la opos ic ión , te agredieron 
en la cabeza.—(Efe.) 

Próxima llegada a 
España del ministro 
de Asuntos Exter io 

res del I rak 

Bagdad. — El m i n i s t r o efe 
Asuntos E>fteriore.b i raquí ha 
manifestado a un representan 
to de la Agencia France que 
el d í a 10 s a l d r á en viafc a 
E s p a ñ a , Bé lg ica y Ho'and'a. 

A) fo rmu lá r se l e preguntas 
sobre su sríaij'y a España , el 
m i n i s t r o d i j o : "En Madr id , 
donde he sido invi tado, ten
d r é conversaciones tendentes 
a reforzar Jos lazos entre Es
p a ñ a y el I r ak , (Efe.) 

Mussadeq rehusa el 
encargo de formar 

nuevo Gobierno 

T e h e r á n . — M u s s a d e q ha re-
hu ado la inv i tac ión del Sa.h 
para formar nuevo Gabimete, 
ba sándose eni su disgusto por 
la reso luc ión del Senado al no 
darle un voto de confianza.— 
(Efe.) 

Las niñas de España en 
los Albergues de Juventu
des, viven sus tnejores va
caciones en ¡as sierras, en 
la montaña o cerca de) 
mar, fortaleciéndose ftói-
camenfe y formando rn el 
mejor ambiente su espíri 
tu femenino. 

sobre la r e p r e s e n t a c i ó n de los 
ü e i e g á d o s en CÍ i .uia. (Efe.) 

SOBRE REVISION DE 
GREOENCI ALES 

Chic go.—La De legac ión de 
Pécsi lvani ia en la Convención 
repuiblicana ha decidido, por 
58 votos contra 10, apoyar la 
enmienda de Lodge Para la 
rrvis ión, de crcdenciailes. Las 
Delegaciones de Callifarnia y 
Nueva Jersey, t a m b i é n muy 
numerosas, s iguieron r á p i d a -
m é n t e el ejemplo de - la rlí-: 
Pensi'lvania, momentos antes 
de inaugUirarse. 

Este apoyo de últiirna hora 
se considera ^e btien augurio 
para e l generad ELsevnhower. 
(Efe.) 

'REUNION' DE OIRIOEN-

TES DE AMBAS PARTES 

Chicago.—Los d i r i g e n te» de. 
las fuerzas, de Taft y Eiisemho-
wer han cqieibrado una aiprí>-
sunada conferenci!a tendente a 
llegar a um compromiso 'ie 
ú l t i m ^ hora, en ' e l a c i ó n con 
la c u e s t i ó n de las credencia 

(Continúa en ú l t ima 
pinna.) 

E l m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c o s 

í i t o u g u r a e l f e r r o c o r r i l T u d e l o -

También presidió la clausura dé las jor
nadas de Derecho arsgooés - navarro 

Tarazona. — Esta iciudad ha 
v iv ido anteayer una jornada jde 
gran entusiasmo. Sus 'calles y 

de España , y para agradecer 
la obra1 realizada, qup pone a 
Tarazona en contacto con ei 

plazas aparecieron engalana- mundo entero. 
das con banderas y gallardete^ 
con el fin de rendir un ihome-

Seguidamente el alcaide de 
ia ciudad dió t a m b i é n las gra-

naje a l Caudillo en la, persona cias en emocionadas frases, y 
por- ú l t imo ," el nvnis t ro de 
Obras P ú b l i c a s d i jo que con 
és te eran cuatro los ferroca
r r i l e s que '"nau'íu aba desde 
que estaba al frente del De
partamento. ' 

Poco después , el min i s t ro y 
a r o m p a ñ a n t p s t o rn a b *h el 
tren p a r a d i r ig i r se « Tíldela. 
En todas las éstactones el pa
se del tren fué acogido con 
gran entusiasmo por el v e c i n 
dario, que vitoreaba a 
f"' al CandijlN y al min is t ro 
de O' ras P ú b l ' c a s . 

del min i s t ro de Obráis P ú b l i 
cas, por -haber logrado Tara-
zona la vieja a s p i r a c i ó n d é 
ver convertida en 'reaHdad la 
l inra del f e r roca r r i l de vtfa 
ancha, Tude la-Tara zona. 

A las ¡diez y media de la 
m a ñ a n a , una gran m u ' t i t u d 
estaba congregada en la Plaza 
de España en 'espera de la lle
gada de las personalidades y 
comisiones. 

A 'as ¡once y media el p ú b l i 
co se d i r i g i ó a la Plaz^ de la 
Seo» al domic i l io dbhdt se eor 
centraba e l tn in i s t ro de Obi as 
Públicas, , cord0 df -Val|p|l'«no. 
quien se a s o m ó al ba lcón para 
saludar a la mu l t i t ud que e 
vitoreaba. 

A r o n t i n u a t i ó n el min is t ro v 
d e m á s autoridades se traslada
ron 'a la.catedral, donde el obís 
po -de la d ióces i s ofició luna 
misa y a s« t e r m i n a c i ó n un 
solemne Te Deum. 

Terminados los actos r e l i 
giosos se ce lebró la solemne 
clausura de las jornadas de 
u^-iucno A r a g o n é s - Navarro, 
P res id ió el acto el Conde de 
V llelLw o con las d e m á s auto
ridades y en el mismo hicie
ron uso de la palabra el se
ñor Lorente Sanz, vicepresi
dente del Colegia de Abogados 
de Zaragoza; el alcalde de la 
ciudad, rector de la Universi
dad, s e ñ o r Sancho Izquierdo; 
prelado de la d ióces is y pre
sidente del Tr ibuna l Supremo, 
cerrando el acto el minis t ro 
de Obras Púb l i cas , para en
salzar la la or del Ayunta
miento de Tarazona y ;el re
sudado de las lomadas del 
Derecho A r a g o n é s . 

El Conde de Vallellano de
c la ró clausuradas las citadas 
jornadas. 

A las dos y med'a de la ta»--
de el Ayuntamiento obceau!ó 
al nvnis t ro y d e m á s autorida
des con un banquete, y a la^ 
^inco y med'a. el Conde de 
Valleliano se d i r i g i ó a la esta
c ión del fe r rocar r i l , donde el 
oNseo, revestido de pontif i
cal, p roced ió , en pr imer l u 
crar, a la b^ndic-on de los in
cales y después p r o n u n c i ó 
unas palabras para pnner do 

Caudillo, que r ige los destinos 

QilBIfcW GiVil 

A c i a m c i ó n e l 

p r e c i o d e l p o n 

Habiéndose publicado L 
Circular d t 28 de j u n i o , pon. 
a que úutoriZdi id e í a b j r a ' 

c i ú n de l ían de t i pa "FA-
MiLíAR" a i precio d© 4,70 
pesetas el Icilo, y teniendo 
en cuenta qu^í d'cha clare 
de pan ha de elaborarse en 
a llamada "PASTA BLAN

DA", la cual no tiene acep
tac ión en esta capi ta l y 
provinc ia , por no iser el de 
e l aborac ión y consumo tra
dic ional , esíie Gobierno c i v i l 
e 'evó consulta a l̂a Comis i -
rP^ Genera! de Abasteci
mientos y Transportes, l \ 
cual ha autorizado para que 
e siga elaborand-) el p^n 

llamado de "PASTA OURA", 
al fpríecia de 4,90 (CUATRO 
P^SFTAS P O N NOVENTA 
CENTIMOS) k i l o , en aten-
c ión a q-ue i - i i r o d o pan 
de "PASTA DURA", en su 
e l a b o r a c i ó n , tien/o u " monor 
renaimitrnth que el de PAS
TA BLANDA". 

El p r e r i « de U haHna 
para lo»; industriales pana
deros y ipara e l a b o r a c i ó n 
de e<:te o^n ^ r á el de pese
tas 519 82 ne**t-)S 0 O - T }q 
zona capi ta l , Bé ja r fy Teja
res. 

Salamanca 7 de ju l io de 
1952—El 'eobe'-nndnr c ' v i l , 
José Lu¡s Tabead^ García . 
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A C L A R A C I O N 

i O C A X E S 
Herido en agres ión 

Maínuel .Sándhcz Madrid, de 
vfJnt locho a ñ o s , toi ' tcro. alba-
ñil , na tu ra l , y vecino de Sala
manca, calle de Bailen, n ü ' m o 
ro 4, fué asistido t n la Casa de 
Socorro Ifte herida co r t an ío en 
c u d l o . de p r o n ó s t i c o leve, pro
ducida, s e g ú n m a n i f e s t ó el i n 
teresado f&n Comis'aria, ai ser 
oigred.ido per unos desconoci
dos., a las des dos de la ma
drugada del huneB, en las Pc-
ñ u e l a s de Sanj Blas, dándose a 
fe fuga 1C&.'agresores. 

Mordeduras de perro 
Pot los m é d i c o s ífe¡ guardia | 

doctores U r t ina y he red i a, y 
tos pnactioantcs s e ñ o r e s V i 
cente y Bell ido, fu?ron a i i s t i -
dos en •€{ d í a de á y e r , en la 
Casa de Socorro, Francisco 
Corchado Carrera, á2 once 
anóg de edad, con d o m i c i l i o 
cn Ateansa, 36, y K-sús Car
eta Marcos, de catorce años 
de edad, que vive en la Cues
ta de Sanc t i -Sp í r i t u s , numera 
23, las c^sil-s presentabap d i 
versas heridas en pan to r r i l l a 
y mano, (producidas por mor
deduras de vin perro. . 

Nos ha comunicado la Diré— 
c i ó n del banco Central de Sa-
l-imanca, que habiendo le ído 
la i n f o r m a c i ó n de Macotcra, 
publicada en EL ADELANTO 
dei pasado domi rgo , día 6, en 
la ilJtí se ú)rQ t.ue se ha he-
c h j cargo de la Dirección de 
la Sucursal del Banco Central 
er aquella pla^a, el oficial 
don pgUstin García González , 
imeresa hacer constar que d i - ' 
cha i n f o r m a c i ó n no se ajusta 
* ia Ícalidad ya que en Ma-
c icr^. no existe sucursal de 
esta entidad b a n c á r i a , sino 
s o l a mente -un corresponsal, 
que es don Buenaventura Sán
chez Román. 

R E G I S T R O C I V I L 

el lápiz f v : 

de- PENEl OPr PARÍS 

N O DEJf í H U E Í L * 

m 

^ARKOQULA DE SAN MAK i iN 
• • 

Cómo en años ?nt¡L'r ¡ores so 
c e l e b r a r á ert esta iglesia ¿-i 
¡novena a Ha S a n t í s i m a Vir -
Hr.n del Carmen, que cometn-
rjirk hoy, martes, d ía coit 
los siguientes culto^: 

A las ocho y medi: . s e r á U 
i n í a » die l a novena. 

A las ocho de la tarde, lo^ 
cultor, vespertinog en honor 
de la Vi rgen , con expos ic ión 
del S a n t í s i m o . 

UROLOGIA 
. D« 11 o 2 y 6 a 8 

Ccaa ¥!•. 13 i.8 — Teláíoao 3l8í | 

Revista Sindical 
de Estadíst ica 

Hemos rea lb¡do e í n ú m e r o 
23 de la Revista Sihdioal de 
Es t ad í s t i c a , ed'.Uda por el Ser-
v 'c io corrcspOirdi í tnte de la 
De legac ión Nacional de Sindi
catos, p u b l i c a c i ó n de gran i n 
te rés por cuanto en sus p á g i 
nas! recogro labundantes f u í i l í -
s imov datos estadis-ticos e i n 
formativos, p r á c t i c a m e n t e es-
t"mab'es en numerosas ac t iv i 
dades. 

En el n ú m e r o a qua hacemos 
refercnc:ia áe reaogef: infor
maciones y cuadros es tad í s t i 
cos sobre plsaentóin y a z a f r á n 
como productos de exporta
ción:; perspectivas de nuestras 
exportaciones v ln íco ' a^ ; co
mercio e indU'St 'ralización de 
la oa^rne de cerdo; in-cremento 
de venias de pieles lanares y, 
c a b r í a s ; . c r éd i to agneoia; ' ih i -
p o r t a c i ó n y expor t ac ión ríe 
a z ú c a r en vdistintos pa í ses ; 
conservas de pescados; expor
tac ión española ide super fas ía -
tos; p roducc ión n a r e n a l de 
s iderurgia ; abonos^ Garbcnes y, 
su p r o d u c c i ó n y comercio;-pro-
tíu-oción: de energ ía" e léc t r ica , 
por z o n a > ; ' f a b r i c a c i ó n do ce
mentos; necesidades transpor
tistas; mercado del p?pel ; ac
tividades bancarias; los sala
rios en c a f e t e r í a ; el cinc en 
1951; precios de c-pectáculos 
taurinos; - excursiones de Edu
cac ión y Descanso-; centros de 
fo rmac ión profesional; noticia4 
f io es tad ís t ico y b i b l i o g r a f í a . 

Lea osted EL ÜSEUKTO 

Durante los d í a s 4, 5 y 6, se 
han hecho en el Registro ci
v i l las (inscripciones siguien
tes: ^ 

Nacimientos 
Mar ía de la i urif icación 

Román Guinaldo, Pe í r a Dolo
res de MOÍJS Sa'lazar, José 
Luis A g u s t í n Gonz.- ez López. 
Juana García Car. ia Aurora 
S i m ó n S á n c h e z , Francisco 
Usallán Moreda, Pedro Fuentes 
C lzón , Mar ía Dolores /Gonzá
lez Santos, Macario Rodero 
L r m á n d e z , Pablo Casado Es-
c .cero, Mar ía de la Ascensión 
C omez Mateos, Tomasa Labra
dor Gómez , Carmen Rodr íguez 
J?ra, José Lcis l .órente Curt r. 
Mar ía de los Dolores Carrero 
S á n c h e z , Araceli Iglesias Ra
mos, Mar ía Isabel Manjón 
S á n c h e z , Felipa Rodilla Chapi-
r.c-¡,. José Carlos Vicente Rivas 
Juan Francisco Mcrchán Ber-
nal , J ú a n Manuel Avino Nieto, 
M.'iria del Carmen Mart ín Gon
z á l e z , ; Alb ina Gertrudis CarcÍB 
D;cgo, Enriqueta Accra Vasa
llo. 

defunciones 
Enrique Magrasso, de sesen

ta y siete anos, Eladio Gonzá
lez Cuello, de ,cuarenta y cin-
cr\ 

Matrimonios-
J e s ú s de los Angeles Juanes 

F e r n á n d e z con Angela García 
Curto, Gregorio Iglesias Mar
tí-i con M a r g i i ta Mar t ín Gon-
zajcz, Franc'sco López Mar
t ín con Manuela Iglesias Esto-
L f n , J e sús Me'^ar Muñoz con 
JVM quina Vciasco Calzada, Re
m i g i o ; Andrés J i m é n e z con 
Mar ía Isidro Mar t ín , Mariano 
López Cambiazo con María 
del Pilar Oliveros Miguel , Ri
cardo Juanes Sánchez c m An
t o r í a García G ó m e z , Feliciano 
Cct izá lcz de la Rúa con ísábc] 
Fs íévcz S á n c h e z . f 

n pío m 

N ú m e r o premiado con 50 
pesetas en el Cupón Pro 
Ciegos p a r a Salamanca, 
Zamora. Av i l a . Cáccrps y 
Segovia, correspondiente al 
sorteo celebrado eí 7 de 
Julio; 

Premiados con 5 pesetas, 
todos los terminados en 72. 

GOBIERNO CIVIL 
VARIAS MULTAS A 

Por atentar contra la inte-
tfrfdad y conse rvac ión die 'as 
cosechas, han sido sancionados a<íucl Establecimiento, e n j o r 
con mul ta do QUINIENTAS t r ándo los en general muy aU 
PESETAS, las vecinas de esta vMos y esperanzados. A cu 

De k estando en 
Salamanca del Dele

gado Especial del 
Servicio de Mutuali

dades Laborales 

Continuando las visitas # » 
señor S á n c h e z Felipe, ddliega 
do espectal del Servicio 
M u t u a l i d a d ^ Laborales, en 
nuestra c iudad, el pasado di . i 
5, a c o m p a ñ a d o de Ju!l0 
P é r e z Alvarez, inspector pt& 
vinc ia l de sanidad, y de ios 
scñores Ivorra y Briso, d2ie 
gado y secretario provincia
les de-I citado servicio, m 
t r a s l a d ó t i l Sanatorio " M a r t L 
ncz Anido" , de los Montalvos, 
donde tuvo ocas ión de depar 
t i r con tos trabajadores e v 
-fermos per toncdoiUr- a I*? 
provincia^ de Cádiz , Cace res 
y Barcelona. 

E] s e ñ o r Sánchez Felipe 50 
i n t e resó vivamente pvir " i -
tuaciftn dc los acogidos en 

Herido al caerse de una 
cabal ler ía 

A las seis de la tarde del 
domingo ingre- .ó en el Hospi
tal provincial , , clVnica del doc 
tor Cuadrado, Juan H e r n á n d e z 
Mateos, dc ve in t iún a.ños, sol
tero, natural y vecino de Oes* 
pedos» de Tormos, hi jo de 
Emi l io y Luisa. Pre&entab:i 
fractura compuo-ta de t i b i a y 
p e r o n é derechos, en su tercie 
medio, de p ronós t i co grave. 

Se produjo dicha les ión al 
caerse de la• caba l l e r í a mu'ar 
en que iba montado, en el 
pueblo de su residencia, cuan
do le a c o m p a ñ a b a t i " <<onvts 
n iño llamado Agus t ín Prieto, 
el cual i n t e n t ó darle un c á n 
taro de agua, To que o r i g i n o 
que la caba l l e r í a se espantara 
r e í t i l t ando hacia a t r á s y ca
yendo é l debajo. 

Herido grave con una hoz 
TambiAn fué curado t>n r t 

capi tal CárWefh Bermojo Mar
tín. Alicia Salvador Alhieida, 
María S á n c h e z Muñoz e Isido
ra S á n c h e z M a r t i n . 

Y por el mismo, ímotivo^ h>m 
sido sancionadas con TRES
CIENTAS PESETAS de mu ta, 
las v í x i n a s do Rczadosy Elena 
Maimicrca iMaírtín y Aurel ia 
Vicente F e r n á n d e z . 

Salamanca, fá de juHo de 
I952.~-Ei Gobernador c i v i l . 

I 

EMPRESA DE AUTOCARES M . B A U T I S T A 

A V I S O 
Durante los meses de verano si no 1c contesta 
el teléfono 1278, para encargar sus excursiones, 

E E l 1613 

L A EMPRESA 

m i Si 
res f l o r e s 

Temperaturas de ayer, 
en nuestra ciudad 
Según datos d:.-l Servicio 

Mivteorotós'ico <k\ Matacán , 
ayer s é regis t raron en nues
t r a ciudad Jas s iguicn . íes tem
peraturas extremas: 

Máx ima : 29,0 grados, a las 
15,30 hor^s, 

Mín ima : 10,5 grado?, a las 
6,50 horas. 

t t m i a c í ó n p a s ó a v i s i t a r Ub 
cecinan y dcpcndenclHs a^xl-
liares do la In s t i t uc ión , don,', 
dc a requerimiento dc \ M 
Herma.na^ encargada*-, de 
mismas, p r o b ó la comida del 
d ía , b n c o n t r á n d o l a sana y 
b ien condimentada. 

En el di2SpaCiho oficial de la 
De legac ión Provincial de Mu
tualidades Laborales, r ec ib ió 
i a vis i ta de varios miembros 
d ¿ las' Comisiones y Pcmen-
cias provincialos, a los que 
a t e n d i ó <;n su<-; demandas v 
teniendo con ellos uñ amplio 
cambio <% impresiones sobre 
|a s i t uac ión actual y futures 
mejoras a in t roduc i r en 
servicio.- que tan « c e r t a d a -
monte re p r r se n t a. 

A i ¿ siete de la tarde pt t^ 
seaprér a c o m p a ñ a d o del dslo-
gado de sindicato*, ^cñor Ai-.t-
ceto, y .alto • personan de la 
Delegac ión dg Muiíual idades 
Laborales salmaintina, e i par
t i do de fútbol entre los funr 
cionarios de ia O r g a n i z a c i ó n 

N o t a s d c 

S o c i e d a d 

P«tra (xpfdH, don Amador 
R o d r í g u e z Segundo. 

Para Lcdesma, don Lorenzo 
Lucas Prieto y famiilia. 

Para e\ balneario do Rctor-
t i l l o , don Claudio N'-eto Agua^ 
doro. 

Para Valdccarros, don Ma
riano Zapatero Mart in y fa-> ño ra 

Para Miranda del CáSt» 
la s e ñ o r i t a Isabel S á n k l 
H e r n á n d e z y sus sobrinas 1 

Para Suatnces, la seño . I 
Teruco Prada Mendoza, ' ' i 

Salieron para los Ba'nos I 
Retor t i i lo , don Francisco r | 
ñ a d a H e r n á n d e z , con sir'^J 

m i ü a . 
Para Las Dehesitas, la seño

ra vmda de don Víctor Villoría 
Para Vi lbRclva , doña P ü a r 

Murga Murga. 
Para Arción-illcro, don Pe

dro Corredera García y famil ia 
Para Linares de Ríofrio, don 

tomas R o d r í g u e z Mart ín y fa
m i l i a . 

Para San Pedro dc Rozados, 
den Fe l ic í s imo Cas taño Sán
chez. 

pr.ra Marbolla ( M á l a g a ) , dón 
de p a s a r á c! verane c m sus 
t í o s . el,.nntar:o de Que^tda, la 

Se encuentran en 

Hospital p rov inc ia l . Alonso Pi* ¡ s eñor i t a E s trelMía G o n z á l e z 
rez Caballero, dc cuarenta y Cabezas. 
ocho años , casado, natural y 
vecino de Casas "del Conde, el 
cual presentaba anemia aguda 
y una herida ^or arma blan-

Fajas , Medias, Bragueros, en 
FAKMACIAS Y DROGUERIAS RECTO 

De Tordillos para San Pedro 
de Rozados, nuestro buen a m i -

en )a r e g i ó n malar i z - , go don Desiderio Mateos .Marca 
quierda, de clfcz c e n t í m e t r o s 
'm ¡ o n g i t u d , de pronostico 

i->.••••«; m:h1 
grave. ' ' [ 

El herido estaba trabajando 
de segador c ó la finca de Por' 
querizos, enclavada en el tér
mino m u n i d i p a í dc A Idea t e ja
da y, al parecer, d i scu t ió con 
algunos dc sus c o m p a ñ e r o s da 
sieg?*, o r i g i n á n d o s e una r i ñ a 
entre d ios , resultando con d'^ 
chas lesionen al ser agnx l ido 
ron una hoz de las u t i í i z a d a ? 
cn las faenas de siega. 

intento de suicidio 
El vecino do Vil lor ía , Fél ix 

Carra co Bonal, i n g r e s ó tam
bién en el Hospital provincia l , 
donde fué asistido de las gra
ves . t e r i da* que se produjo él 
mismo al intentar poner fm a 
su vida, s e c c i o n á n d o l e la yu-

t ín , con su fa tmba. 
R e g r e s ó de Madr id , don 

Eduardío Alon o Duarte. 
Salieron para Suances, don 

Luis de Prada y fami l ia y don 
Rafael B a r t o l o m é y temiífa. 

'Ha pasado, unos días en es
ta,, d o ñ a Natividad J i m é n e z 
del Rey do Diego. 

Han salido p;iríí Santander, 
don Jo é . C ó m i v y f a m i l i a . 

De Madrid, don Julio Herre
ro Malats. 

Para Suances (Santander), 

Sindical y los do la rch'.rida j ot i lar 'con uña navaja; barbera. 

i i e g o e i d i i 

S i n d i c a t o s 

r io , la esposa c l^ijos de $1 
Santos Escudero F¡z . 

ENHORABUEfJ 
Después de brillantes ejerá 

cios do revá l ida ha obteaj* 
el titulo* de maestra de Ens, 
ñ á n z a Pr imar ia , la scñQri| 
Mari Sol B l á r q u c z Ramos, 
ja de don Alejandro, macstí 
nacionaili de FuentcguinaldQ 
doña Argen t ina ; los cuales 
l á n recibiendo muchas feli, 
taciones COTI ta l motivo, „ 

, «i 
quo unimos fa nuestra. 

; UNA BODA 
Fl pasado día 22, en !a c 

dadi dc Le6n y en la capí 
d< las Siervas de Jesús , tí | j 
lugar el enlace matrimen 
de la bella s e ñ o r i t a Pilar l( 
Brieg-a con don E m i l i o R.Ya 
gas, médiieb analista de (¡¡ 
¡ ahor ra ( L o g r o ñ o ) . 

Fueron apad ni nados por 
h e r m a n ó de la fnovla, don1 
sus H , Briega y la hernia 
de! novio, d o ñ a D'órit* R. Var 1 
gas. 

Los nue\'05 esposos sa 
en viaje de novios para P; 
de Mallorca y distintas I 
tales de la» pen ínsu ía i 
marcha r m á s tarde & ti jai 
r i sich ocia en Calahorra 

Desdo estas columnas crvvi 
mos nuestra m á s cordial e 
horabuena a ios nue\ros e% 
sos y sus. distinguidas íara 
l ias . 

I ' FALLECIMIENTO 

y 
Pedrosiilo de los Aires 

El (día 10 de; loa corrientes 
se ver i f icará , a las once horas, 
la subasta de rastrojeras para 
800 cabezas de ganado lanar, 
con arreglo al pliego de con
diciones aprobado, que obra 
en las oficinas de la Junta 
Provincial y en las de esta 
Hermandad. 

Si quedara desierta la pr i 
mera subasta, se ver i f i ía rá , 
con los descuentos correspon
dientes, la ^segunda, el mismo 
día, a l?s doce horas, y a las 
trece, la tercera si la segunda 
t ? m b i é n quedara desierta. 

El importe del p r e s e n t e 
anuncio se rá dc cuenta del 
adjudicatario. — El Jefe do la 
Hermandad, Domingo Blanco. 

C A M A S P í l Q U E L A D A S 
en t n U r l e n . R ° m o s del 

í i i l i í S S l i l i 

Tocios los cama radas de las 
Falanges Juveniles de Franco, 
escolares y aprendices que es
tán admitidos para asistir al 
p r imer turno del campamento 
provincia l "Bata l la de Anapi 
¡ G J " se p r e s e n t a r á n el p r ó j i m o 
iúevés, día 10, a las ocho da 
la tarde, en el Hogar P é r e z 
A1 me ida, dc las Falanges Ju-
'.'cnües! (Cuesta del Carmen, 6) 
para recibi r instrucciones so
bre la salida para Hoyos del 
Espino. „ 

En insMM. Franciscas 

En la iglesia d€ Madres 
Franciscas d a r á comienzo la 
novena dc la Virgen del Car
men M di.a 5, a las siete y 
media de la tarde 

De legac ión de. Mutualidades. 
Ai} .termlnar és te . le. htz0 en-
trega al s e ñ o r Mijares, caipi-
tái> del equipo vencedor, do 
la magn íñGa a")pa que tmx ge
nerosamente habla ofrecido. 

A primeras horas de la no
che t y a c o m p a ñ a d o del secre
ta r io ^ la.' De legac ión Mutual 
l is ta de Cáccrcs , señor Marti. 
nkz, e m p r e n d i ó ai viaje de 
regreso a su residencia ofi
c i a l , m o s t r á n d o s e sat isfeqhó 
do las gestiones efectuadas Y 
de las atenciones recibidas 
durante- su. corta estancia en 
Salamanca. 

Pese a perdida de sangre1., 
d e s p u é s de liaber sido conve-
n íc r i t emen te asistido por los 
facultativos dc guard ia , su es
tado es bastante satisfaclorio. 

SINDICATO -PROVINCIAL , 
DE GANADERIA 

El p róx imo lunes, dia 7 dei 
corriente, t e n d r á lugar, en las 
oficinas de este Sinoicato Pro
v inc ia l , el CONCURSO-SUBAS
TA de los cueros dc ganado 
' ;xuno que se sacrifiquen en 
e' Matadero Municipal dc cs ía 
c u d a d . 

Dicha subasta se h a r á preci 
á a m e n t e en PLIEGO CERRADO, 

COM CIRTIfICADO'Dt CAHAMfl* 
PIOA GATiLCSa ¡lüSTHiDO GRATES 
m v v M S k t *I>AI1T-674 

IM A e t i D 

J u l i o S a n t i a g o M i r a t 
WEí 1—,-.'iE NERt AS?—SíTRILIS 

M'EOICINA OEM£«At 
Consui/tlai dc 11 a I iy de 7 n a 

Caldereros. 9 — Teléfono 1868 
C. S. n.» 53 

Anoche nos comenicaron del 
HdrólÍMÍ o rov inc ia l , que ¡os 

pn.JH 7..^^^ Q^t. se a d m i t i r á n hasta quin t i es heridos " hab rán mejorado . 
de sus lesiones y descansaban \ 
t ianqui los , - ¡ 

d is t r ibuidores levadura pren
sada o s imi la r , ofrecemos re
p r e s e n t a c i ó n - d i s t r i b u c i ó n , ex
celentes condiciones, • a r t icu lo 
icmpat i ib lc . g r a n n o v e d a d , 
m á x i m o consumo. In t roduc i 
do ya extensas zona^. Escri
b i r con referencias al n ú m e 

ro 9.&65, Verga ra, 11. 
BARCELONA 

ML MARTINEZ 
T I SIOLOGO-RADIOLOGO 
T O M O G R A F 1 A 

P. Gabriel y Ga lán . I . T I . 2029 
C, SÍ n.« 36 

SE' VENDE roche "Ci t roen" 
§ HP.i en buen estado. I n 
formes, t e lé fono 2405. Sala-
manca. 

"""VENDO "F ia t 1.500 - i m p l e * 
ÍJÍG y G. M . C. gue r ra . Infor
m e . Luig M a r t í n . Brócense , 6. 
SaVmanca. 2-2 

Compras 
COMPRAN SE palomas z u r i 

tas cualquier cant idad. Pre
cio osc i la r ía 25 a 35 pesetas 
pareja , o r i g e n . Amador Ecu 
pe. San Pablo, 26. Te lé fono 

2210. 4-3 

* * HASTA 2 0 PALABRAS, 1 0 PTAS POR INSERCION - C A D A PALABRA M A S . 0 , 5 0 P Í A S . 

, OOMPiRO muebles de todas 
c l a s « , s i l l e r í a s €n cualquier 
ejstadó, m á q u i n a s de coser, 
colchones CONCHAS DE NA
CAR, etc. Avisos, t e l é fono 2586 

Demandas 
SE PRECISA mol inero prác

t ico en motor de sfas. Infor 
mes, Cayetano Garc ía , en Sa
lamanca, Obispo J a r r í n , 8, y 

«n Gui'ttjyelo. _ 4.3 

EL SERRANO. Finca 350 
huebras, p r ó x i m a Salamanca, 
casas, dependencias , l ibre , 
carreter,-i, ferrocarr i l , pastos, 
monte, casi todo labor, pese
tas 1.SO0.003. Rosa, 1. 1-1 

Motocicletas 
¡OCASION! Se vende motoci

cleta 3 y A/2 HP. Tratar, Talle
res Mercada!. Pollo Mar t i n , 9̂  

MOTOCICLETAS M . V- 125 
c. c , Sanglas 350 c c. y 500 
c. c. 'Representac ión Exc'-usiva 
y Servicio Oficial, MOTOTRAC-
CION. Calle Felipe Espino, 10 
(esquina a R ú a ) . Sol'idite ca tá 
logo. Accesorios para todas las 
motocicletas. 

VENDO veinte casas con 1^-
ve en roano dü?dc IS.ÍKK) pe
setas a 300.000, en todos los 
sit ios de i? ciudad- Fincas. 
Huertas. Traspasos. Todo l i 
bré1. Faustino Vega. Volta, 16. 

Teléfono 22-73. 2-2 

EUSTAQUIO, casas vende «5 
baja-s, libres inquil inos, junto 
Taramona, Rollo, Prosperidad, 
Plaza Oeste, Parra, Pu rta l o 
ro, San Pable, dos ron esta
blo. Dehesas, huertas, traspa
sos. Hipotecas. Jvilíán Sán

chez, 5. Te 'é fono 2757. 2-2 

ESPIGAD ERO en Calisancho 
para 300 lana-res, t ra tar ur
gentemente Jefe de Herman
dad en dicho lugar . 2-1 
— — . H 

FABIAN GARCIA, Cn La Pf-
ni l la , admite reses vacunas 
por entradas, para pastar 
hasta San Migue l . 2-a-l 

F i n c á i s 
FINCA se comipra en esta 

p rov inc ia ; pastos, labor, mon-
% , 3 a 4.000.000 pesetas. In^ 
formes, Nico lás S á n c h e z . Bre
tón, 14. Teléfono 2480. 3-t 

VENDO directamente a com
prador fi.oca r ú s t i c a 700 hec-
•tareas, I ib re en septiembre, 
í o s é Antonio , 26, 2.° 3^1! 

Maquinaria 
MOTORES RIEGOS, lo mejor 

de lo miQior, "F ITA" , "BCC" 
"BCC", "FITA", dos marcas fj¿ 
vori tas, garantizados. Ventas, 
Gerardo M i ñ a m b r e s . Z a m o -
ra , 46. 

Ofertas 
CHARRO facl l i fa préotamo's 

de 50.000 peseta^ en adelante, 
i n t e r é s legal , con g a r a n t í a 
moral y cconánt fca . T a m b i é n 
dispone OncabiTidadfes todos 
preoiosj San Boai j i , Sala-

SE VENDE casa t-res plaotas 
nueva c o n s t r u c c i ó n . Entrada 
independiente cada piso. Con 

..patio. r Precio, 475J0OO." Pr i 
mera entrega, 200.000. Se
gunda, 100.0O0. Resto, a pa
gar en cincuenta a ñ o s . Pisos 
libros en 85.000, 90.000 y 
95.000. Facilidades de pa^o. 
Renta anual, 3Ó.O0O. Publ ic i 
dad AvilL (Casas). Maria Mo
l i n a , 1. Valiadol id. 1-1 

Pastos 
E S PIO ADERO se arrienda 

para 200 ovejas m d a r con ^ 
dei d u e ñ o o separadas, en 
Sando de Santa f i a r í a . Cuarto 
dei Centro, Francisco Vicente 
Herrero, - i . , 3-arl 

CAMION cinco toneladas adn 
mitc carga para Badajoz. Te
léfono 4137. 2-1 

ARRIENDO por Ma.ti:Ila de 
l o s C a ñ o s rastrojera para unas 
100 ovejas. Tratar, P r o l o n g » 
c ión Isaac Peral , 10, 2-2 

Pérdidas 
P E R D I D A carteras moto 

en carrotera trayecto Fuentes 
de San Esteban Aldohueia £ e 
la Bióvedi . Grat i f icafé e s p l é n 
didamente en calle Las Cla
ras, 3, XA derecha. Sala-
mame a. - 2-1 

EXTRAVIO vaca, negra sa
lina, hendido las dOs orejas, 
abocada a pa.rir 0 par ida , 
cinco a seis a ñ o s . D a r á n ra-
zdn, en Sa.lvatieira de Tor-
mes, a Manuel Gonzá lez Ca
sero. |_ | 

Venta* 
LIQUIDAMOS 6.000 retales 

paños , lanas, sedas y algo
d ó n . Precios muy baratos. Al 
macenes Ga lán . Plaza Merca 
do, 8. 
k 

O G A S ION. Vendo aparato 
e léc t r ico nuevo, soldar sie
rras. Verlo en F1NTEX. Ave
nida Alemania, 3. Salamanca. 

5-3 

VENDO ^ remolque bicicleta 
boen uso, rueda^ balóo. nue
vas, y m o l i n o de pienso ÍJE 
mano. Informes, Agencia Are-

ñ a s . 2-2 

CA^RO con arreos para m'iw 
las. ^ vendo. Razé>n, Rálaiel 
J u á r e z . Cuesta de las Perdi
ces. Salamanca. M 

ce m; ñutos antes de la hora 
s e ñ a l a d a para la rubasta, que 
t e n d r á lugar a las DOCE D E 
LA MAÑANA, el d í a antes in» 
dicado. 

El pl iego de condiciones se 
ha l l a rá a d i spos i c ión de los 
increpados en el Sindicato de 
C m a d e r í a , Avenida de Mira t , 
n.'/mero 10, durante las horas 
de oficina. 

El importe de estos anun
cios se rá de cuenta deidad i u-
c r a lar io. — EL JEFFE DEL 
SINDICATO 
doña A d e i - P.-Moneo de Pra
da y sus hi jos. 

Rodeado de los solícitos, c 
dados de ios 5-uyos y confor 
do con los Santos SacranW! 
ios, falleció ayer, en La N 
el s eñor don Eladio sánch 
H c n á n d e z , persona muy e 
mada cn toda la comarca. 

Hombre s e n c ü ' o . de arimlr 
1 ios cdalidales y mér i to s , de! 
d i có su vida Í . practicar f 
b.-en. h a c i é n d o s e acreedor a í s 
e s t i m a c i ó n y re: peto de e^fe ^ 
tos le conocieron y tratarop ^ 
d( jando al mor i r upa estólii | 
de gratos recuerdos, que pe|;; ^ 
d u r a r á n a t r íx ' é s dc los añoi 

Descanse en paz tan bondi 
deso seño r y con tan trisij 
motivo, reciban la expresión 
dc nuestro p é s r m o m á s sentí 
db , su afl igida esposa, doñi 
Virtudes S á n c h e z : hijos, á(É 
Amparo y don Eladio; m a # p j 
doña Custodia H e r n á n d e z ; ) 
mano, don Camilo; madre m \ 
l i t i ca , doña Manuela Sáncbcjg j 
hermanos pol í t icos , odn l 
t ío Sánchez y doña AvcliflB 1 
Garda; t íos, primos y d c i | l i í 
famil ia . 

A r M U 
A V I 

Por vacaciones del personal, pintura y decofá» 
del local cierra éste hasta el próximo día 31 

del presente mes 

ALFALFA verde a g r a n e l . 
Teléfonos IMO y 3511. 6J1 

OCASION. Vendo cafetera 
e x p r é s , dos portas, e l éc t r i ca 
y gasolina. Verla, Casa E1N-
TEX. Avenida Alemania, 3. 
Sa'a manca. 5.3 

SE VENDE piso de lujo, 10 
habitaciones, con muebles o 
sin muebles. Informes, Publu 

c ida el Arenas. 2-2 

VENDO dos m a g n í f i c a s no
rias «jeitmnuevas con marco de 
hierro y cojinetes de bolas. 
Cangiflones sueltos cualquier 
medida y trozos de chapa 
galvanizada, preparados a me
d ida . T a m b i é n varios bidones 
usados 200 l i t r o s . J o a q u í n 
Gonzalo. Paraguay, 20 . Sala-

manca; o.o 

Varios 
DETALLISTAS .—ta Coopera

t iva de Productores de Aldea-
nueva del Cam/no pone a i tí 
d i s p o s i c i ó n en Salamanca pa 
tatas nuevas, inmeior.able5 de 
calidad y precio . DopDsitn: 
Almacenes de la Un km T e r r i 
t o r i a l , Soledad, 1, t e l é r o n o 
1514, Salamanca, 

i 

LOCAL AMPLIO nue\'a cons
t r u c c i ó n , bien situado y acon
dicionado cualquier negocio, 
se cede o cambia por o t r o 
m á s reducido. Informes, cn 
GESTORIA R. E. ! . V á z q u e z 

•Coronado, 2. Salamanca. 3-3 
i — — 1 ^ -

Cubra e l riesgo dfc doceso on 

/ S« A» 
C o m p a ñ í a de Seguros 
MADRID VALENCIA 

San Bernardo, 24 Colón. 2 
Agencias *en las principales 

pob-laciones de E s p a ñ a 
Conceder ía nombramientos dc 
agentes afectos para plazas no 

representadas . 

« A D I O S 

í s m a l f e d e r t f o í 

E f T ó f c f ó 
« m w m m m m o a i v t . $. A,. » t m m m m u 

http://Sa.lv
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m 
A M E D I A V O Z 

ó] 9LA MARISECA", LA FERIA . 

y JUMILLANO 
de tiuevo, don 

« J U M I L L A N O » T R I U N F A E N A L B A C E T E , 

c o n M o n t e r o y P e d r é s 

^ . ¿ Q u é hay 
^ e r ó n i c o ? 

—Pues pocas cosas buenas. 
—Cuéntame usted, entonces, 

primero esas cosas buenas, y 
luego b á b l e m e de ias desagra 
dables.1 

__Lo nvejor de lodo es que 
estuve en M a d r i d e! jueves. Me 
mojé todo lo que qtiist y lo que 
no q u i s í . P«-ru a . 'St i , p a r a que 
nadie Inte lo « u n t a s e , a l t r iunfo 
de "Jurai l lano". ¡Vaya clase de 
torero, amigo! 

—Yo t a m b i é n e s c u c h é la co
r r i d a jpor la rad io . Debió ser 
algo serio. 

—No te puedes hacer una 
idea, porque una cosa es o í r lo 
¡y p i r a cosa tes verlo. 

—Y ya , entonces, 'Vami l l a -
no" vji d é d d i d a m e n t e a la a l 
ternativa. 

.—"Jttmillanos t e n í a ya de
cidido ¡ir a lai al ternativa dev 
de el mes/tte marzo, >y en Sa
lamanca se d i jo por quien te
nia el deber de informad a los 
aficionados. Lo que pasa es 
que se enteraron .todos, menos 
aquellos que dtebían h^be»- to 
umadb buiena 'nota, /poro«ie ^e 
trataba de un torero salman
tino. 

—Con/ eso me quiere usted 
ídec i r . . . 

•—Con eso í e quiero decir 
ique ía fer ia de Salaim^nc?» se 
ha hecho s in contar para nada 
eon tel ú n i c o [torero 'que ten'a 
derecho de paisanaje. 

^ B u e n o ; pero yo s é que 'T-a 
'Mariseca", .tem / c u a n t o se ha 
jdadd cuenta de las cosas... 

^ - E x p l í c a m e , e x p l í c a m e . ¿De. saídda en hombros.) 
qué cosas? ¿De que e l nombre 

L u i s M i g u e l y O r d ó ñ e z s e d i s p u t a r o n u n a o r e j a d e o r o , e n B u r d e o s 

V I C T O R I A N O P O S A D A V O L V I O A S A L I R T R I U N F A N T E D E 

L A P L A Z A D E V I S T A A L E G R E 

Madrid»—En la Plaza Monu-! 
mental se ha\ celebrado esta 
tarde una corrida de toros, en 
la que Rovira, Pablo Lalanda 
y Pablo LozanoJk l i a ro j i gana- | ayudados para continuar por 
do íde Escudero Calvo, 

Antonio Ordóñez fué aplau-1 
dido en sus tres toros al to- l 
n a r de capa, su pr imero 
c o m e n z ó la faena con cuatro 

herma 
nos. 1 

Los toros, bien presentados, 
fueron inciertos y peligrosos. 
Los ún icos jmaneipbles, el 
qu in to y el sexto. El tercero, 
cojo, fué ret irado a los corra
les. Le ¡susti tuyó o t ro de la 
misima g a n a d e r í a , que cum
pl ió -

Rovira, en su priimero, escu
chó /paVmas y p i tos . (En el otro 
estuvo valiente y lo m a t ó de 
una entera. 

Pab'o Lalanda hizo una 
faen.íí breve a su p r imero y lo 
m a t ó de una estocada buena. 
(Pitos y algunas palmas.) En 
el otro estuvo voHintarioso y 
r t ^ t ó de uh pinchazo y estoca
da tendida. 

Lozano fué ovacionado al to
rear de c»n?> v íde muleta. Mari 
tó de estocada 'y (cinco ín ten- ; 
tos de descabello. (Ovación, 
pe t i c ión de oreja y nos vuel-j 
tas al ruedo.) en e l quo c^rró 
plaza b!zo una faena que en-, 
t u s i a smó ^al p i ib , ;co . Estocada' 
que basta. (Ovación, oreja y 

de (Jumillano es ya poco me 
nos que insust i tuible en todos 
los carteles de t ron ío? 

.—No es eso. Lo que ha ocu-
t r i d o , fa m i parecer,;es (que "La 
IVIariséca" no estaba enterada 
de que ^Jamillano'* s e r í a ma
tador de toros t ^ n p ron to . Por 
eso, en jcuainto se e n t e r ó , se 
puso en contacto indirecto con 
é l ¡para ¡ver Jtóe Sncluirle en la 
fer ia . 

—4Y agrego yo ahora que 
tesos contactos indirectos, esta
blecidos por personas e n t r a ñ a 
blemente l igadas a "Jumil la -
no ,̂ fracasaron. Y f racasó 
¡ también íel fcontacto directo 
ique "La Mariseca,' tuvo no ha
tea t odav ía n i cualrenta y ocho 
Jioras con " Jua i i l l ano" (padre) . 

—Total: lo que usted quiere 
í d e d r m e tes que ,,Jumfllano,, no 
t o r e a r á en la feria de )lu pue
b l o . 

—Efectivamente. "Jumi 11 ano" 
bo pod ía venir a Salamanca 
íya m á s que de ^"añad ido" v a 
una solia ¡cor r ida , que tendea 
ique hacerse de ocho tnros. I n 
convenientes de p rec ip i ta r se a 
Itecer los carteles pommWos 
Con cuadro meses de a n t i d p a -
cióm. 

—Pero la i n t e n c i ó n ha sido 
buenas i 

^-Si yo no te d igo que la i n -
«ención de "La Warisecs*' h^v^» 
Sido mala; pero en e s í a o c a s ' ó n 
JK> ha estado muy aoe!^t»d^. 
t o s carteles son suprninres. 
¡Sin tembargo. Ies f S k a lgo, 
t e s falta bovedad, que es la , 
«lúe suele dar In te rés a un* f ^ 
" a . {Cuánto irnos hcortlamos d3 i 
oon Eduardo P a g é s ! r 

—Tenemos la novedad de i 
'Jmnito posada. Y probable- i 
¡mente tendremos m á s «oveda -
des en l a cor r ida de San Ma
teo. , I 

>—Pero nos faltan las noveda 
«¡es m á x i m a s : " Jumi l l ano" v 

Pedrés»' , que s o * jhoy por 
« o y , quienes concitan el inte
r é s de los íaficionados. i 
¿ "-Pues ^ lo hiecho, pecho". 

—Y r e s i g n a c i ó n , amigo . Ya 
(vendrán t iempos mejores. i 

Barceloiaa. — Corrilida en la 
Monumental . Toros de Samuel ' 
Hermanos y uno de M a r í a ' 
Montalvo, para Pepe Domin-
g u í n , Jesús Córdoba y Rafael 
Ortega. Ganado terciado y 
m a n s u r r ó n . 

Pepe Domingu 'n , ovacionar 
do 6n su pr imero y salu'to^ 
desdo el t e r c o . A su seguindo 
lo m u l e t e ó con la derecha. 
(Ovación.) Varios pase artís

ticos y dos pinchazos y media. 
Le p r e n d i ó dos pares de ban
derillas con su pe r j i üa r^es t i l o , 
oyendo do o v á r o n o s . 

Jesús C ó r d o b a , superior con 
el capote en sus dos toros. 

Rafael Ortega lanceó a sus 
dos enemigo^ superiormente, 
siendo ovacionado. Cortó las 
dos orejas del p r imero y las 
dos orejas y el rabo en el ú ' -
t imo , en el que r e a l i z ó dos su
periores faenas que entusias
maron a l p ú b l i c o . 

i—o— 

Burdeos.—Se c e l e b r é esta 
tarde la anunciada corrida de 
toros, con reises de d o ñ a Pie
dad Fiyueroa, magní f i ca de 
p r e s e n t a c i ó n y que d ie ron 
la b á s c u l a un promedio ds 
275 k i los . Alternaron l uis M i 
guel Domingu in y Antonio 
O r d ó ñ e z , mano a mano. 

Lui<5 Miguel í ué aplaudido 
con ia capa en su p r imero , al 
qu€ b a n d e r i l l e ó muy bien. 
Con la muiletai ha realizado 
la faena a ^ s e de naturales 
y estatuarios. Ma tó de una 
e s t o c a d » . (Ovación, do^ ore-
|as, vuelta, saludos.) En su 
secundo, a' l a n c e ó acer
tadamente, c o m e n z ó con cua
t r o pa;es sentado en el estr i 
bo, sigue por natur alies y 
otros, para un v o l a p i é . (Ova^ 
c i ó n , dos ó r e l a s , dos vueltas 
al ruedo-, saludos.) En el ter
cero se luce en quites. Con la 
muleta h izo faena a base de 
naturales y pasos de otras 
marcas, para una estocada, 
do la que dobla el toro , lo-
vant á n d o 1 o e l puntillero,. 
(Ovación y vuelta .) 

naturales, ligados con el de 
pecho, ^ a t a de media estoca
da. (Ovación, dos orejas,vuel
ta.) En su segundo, ai dar 
un derechazo, es cogido apa
ratosamente, l i b r á n d o s e de 
m i l a g r o de un percance ss-
i io . Mató de tres pinchazos V 
media estocada, (Ovación.) 
En el que ce r ró plaza cua jó 
una faenazai con pases ds to
das laS marcas. Mato de una 
g ran estocada. (Oran ovac ión , 
dos orejas, rabo, dos vueltas.) 

En esta corr ida se ad jud i 
caba la oreja de oro, que fué 
concedida por votac ión ipopu-
>ar a Antonio O r d ó ñ e z , 

vPalma de Mallorca- — Toros 
do doña Maríia Teresa Oliveira , 
bravos y suaves. 

Manoo Gonzá l ez , ovac ión , 
una oreja, vuelta y salida 'a su 
p r i m e r o , jvn su segundo, gran 
í a e n a y '• termina de una 
estocada jdc !h que rueda el 
toro sin pun t i l l a . (Gran ova
c ión , dos oreja,s, rabo y dos 
vueltas al ruedo.) 

Capotillo muy valiente en su 
p r imero . A su Jsegundo, faena 
por bajo y 1-esíu't'a cogido sin 
consecuefneias. T i ra a abreviar 
y mata* de dos pinchazos, es
tocada y descabello al tercer 
golpe. 

L i t r i , muy valiente en su 
p r imero con pases de todaS las 
marcas y mata de un magníf i 
co v o ' a p ' é . (Ovación, oreja, 
vuelta y salida.) En el que c"-
r r ó plaza, L i t r i fué aplaudido 
a l torear con el capote- Faena 
Valiente, entre los cuernos, 
con pases irie todas las marcas, 
para una estocada. (Ovación, 
vue1ta y salida.) 

Mano'o González fué sacado 
en hombros. ' 

•--o— 
T á n g e r . — T o r o s de Viuda de 

Mo'ero, buenos. 
Alejandro Montani bv^ciona-

do-'al torear «de capa en su 
pr imero , al que hizo faena de 
mu'eta eficaz, (para un p i n 
chazo y una festocad^. En su 
segúindo o y ó ap'ausos. 

Manolo Carmona. oreja y 
vuo'ta en su ¡pr imero y "en ^u 
s^gundo-

Ju'io Aparicio, ovac ión , dos 
orejas y vuelta en su p r imero , 
y o v a c i ó n , dos ore ias rabo y 
vuelta, con khvolución de piren 
das, en o' secundo, d e s p u é s do 
gran faena de frmteta, -matan
do !de fcna entera [y descabello 
al segundo gn'o"-
: t —o— 

Arles.—Se ce lebró la anun
ciada corr ida de toros, en la 
que apernaron Antonio Véláz-
quez, Martorell y C a l e n t ó . 

El duque de Pinohermoso 
r e j o n e ó un novillo,- en el que 
fué aplaudido. 

Ve lázquez no hizo nada sa
liente en su p r imero y estuvo 
bien en el otro, del que cor tó 
la oreja. 
•. Martorel l cor tó la oreia en 
su pr imero y en el otro se l i 
m i t ó a una faena ( de a b ñ o , 
d^sníiés de romrer^e una pata 
el toro al ser p ' c d o . 

Calorito. que S'iFt;tuia a Pa-
btp Lozano; no estuco vlucido 

N O V I L L A D A S 
Albacete. — Seis novi l lo ; de 

Muirube - Urqui jo , para Juan 
Montero, P e d r é s y Jumillano. 

Montero fué ovacionado y 
sa l ió al tercio en su p r imero . 
En su segundo hi'zo una buona 
faena de muleta que fué ova
cionada. Mató de una estoca
da. (Ovación, dos orejas.) 

P e d r é s , en su pr imero, mag
nífico. (DOÍ orejas, vuelta y 
sa ida.) 

En su segundo, manso, hizo 
una faena muy valiente y ador
nada, a fuerza de obligar a l 
toro . Mató de una estocada y 
descabel ló ai p r imer in tento . 
(Ovación, una oreja y vuelta.) 

iumi l l a r io , superior con el 
capote en sús dos novillos, lyi 
tmagstral con la muleta, en dos 
faenas a r t í s t i c a s y valerosas, 
que ifueron constantemente co
readas por el p ú b l i c o . Cortó 
un<a oreja de cada uno i.í su? 
novillos y safió de la o 'az ' i r n 
hombros, en u n i ó n de nicro 
y Pédrés^ 

M a d r i d — E n Vista Alegre se 
l idiaron reses de tos Herma-
mos Moler o. 

Victoriano Posada se m o s t r ó 
muy valiente en el pr imero, a l 
que m a t ó de tres pinchazos y 
una estoaada, y t r iunfó en el 
cuarto, al que hizo una suoe-
r io r fíiiena, valerosa y variadd. 
T e r m i n ó con un pinchazo y 
una estocada, cor tó una oreja, 
dió dos vueltas ?1 ruedo, y ?\ 
final de na corrida fué sacado 
de la plaza en hombros. 

P i r r i estuvo breve en su p r i 
mero y bien con^a Imu'eta en 
su segundo. Pero desgraciado 
matando. Escuchó un aviso 
poro fúé Ovacionado. 

Ballesteros fué ovacionado 

N O V I L L A D A E N P L A S E N C I A 
(De nuestro corresponsal) 

Q n c o novillos de |Cembraino,' p e r d ó n de Dios su comporta-
bravos, p e q u e ñ o s , con un pro
medio de 143 k i los . 

José María Cembrano^ rejo
neador, dos orejas y rabo. 

Sergio del Castillo, aplausos 
y s i ' e ñ c i o . 

Rafael Figuera?, " A r m i l l i t a " , 
cuatro orejas y dos rabos. 

Este es el resumen t e l e g r á 
fico de la novillada de hoy en 
la plaza de Plasencla. 

AMPLIACION 

La Peña Taurina Placentina 
no se da punto de reposo. Des
pués de la ú l t i m a fiesta, en la 
que, por cu'pa del t iempo, h i 
zo tan mala taquil la, organi
zó la fiesta de hoy con á n i m o 
de sacar-e la espina. Y si no 
lo ha conseguido pPenaTuenie, 
cerca ie h a b r á andac ío . Claro 
que la fiesta de hoy ha, teni
do muchos gastos. Empezando 
por la verbena Je anoche, que 
no se cabia n i de p í a en los 
ampü 'os j a rd ine , del Iber ia . 
Otro gasto importante: un va
lioso capote de paseo que se 
disputaron en la novillada de 
hoy Sergio del Castillo y Ar
m i l l i t a . Ganicor indiscutido, 
A r m i l l i t a . Y, por ú l t i m o , con

signemos la entrega a don Jo
sé Mnffta Cembrano de un ar
t í s t ico pergamino n o m b r á n d o -

en sus dos novillos, dando la 
vuelta al ruedo. > 

—o— 

Zaragoza.—Novillos de A r r i 
bas, mansos y d i f í c i l e s . , 

Antonio León e scuchó pal
mas en su p r imero y hubo d i 
vis ión de opiniones en su se
gundo. 

Calvil io fué ovacionado con 
vuelta ^al ruedo en S,u pr imero . 
En su (segundo vuelta y pet i 
c ión de oreja. 

Agui le ra e scuchó i aplausos 
en la muerte kie sus dos novi
l los , f 

—o— • 
Huelva.—Ndvillos de Lancha. 
Enrique Vera estuvo adorna

do en sus dos novillos y cscu- toros. La entrada, sin llegar a l 
chó palmas en ambos. i Heno, muy lucida . 

Gal^steo fué (ovacionado, conj El ganado. Ya lo .decimos al 
p e t i c i ó n de oreja y vuelta' en p r i n c i p i o : p e q u e ñ o , m a l arma-

l su pr imero- En su segundo es-I do, de poco peso y menos res-
tuvo votljlintarioso. * j peto. Gracias a que fué bravu-

Carbonell fué ovacionado v cóin' y ooin buen estilo, se h i -

mien to . Y todo porque el ani -
ma l i t o le dió un a c h u c h ó n del 
que supo quejarse baslainte 
bien, sirviendo de pretexto el 
acddente para soltar al cof-
n ú p e t o cada sablazo que daba 
pena. El p ü b l . x o , benévo la 
mente, g u a r d ó ante su faena 
un discreto; s i lencio. 

" A R M I L L I T A " , a i , en ma-
y ú s c u ' a s , fué el h é r o e de la 
fiesta. Con fachenda, sonrien
te, duro y resistentes par.a los 
golpes, valiente en. d e m a s í a , 
puso unos pares de banderi
llas que le resultaron pcliigro-
sos por el mal cá lcu lo del te
rreno, salliendo tromprcado 
dos veces, sin detrimento del 
físico por m i l a g r o . 

Con la muleta h izo locuras' 
en sus dos ñovUIos . Pases de 
todas la- marcas^ algunos tan 
difiídiles de catalogar como de 
explicar su e j ecuc ión . Otros 
r e c o r d á n d o n o s a Manolete, al 
L i t r i , a ChiCuelo, hasta a Pe
d r é s . . . s í , s e ñ o r ; a P e d r é s . To
do t ranqui lo , como si se estu
viera tomando un refresco. 
¿Que alguna vez sa l ió revolca
do y, tal? Pues como si no; se 
levantaba y otra vez al bicho, 
sonriente siempre. La gente <-e 
p a r t í a las manos aplaudiendo, 
y hasta los m ú ó c o s tocaban 

Un solmantlno defie* 
ne al tren «Talgo»., 
paro verle más déte-

nídomente 

Je presidente de honor en p r e - , gin que se lo pidieral nadie. Y 
m i ó a sus muchos m é r i t o s con- m n é] pinch0j aCertado. Tota l , 
t r a í dos como rejoneador y co
mo galnadero en benefid o de 
la citada P e ñ a . Artífice de tan 
in pfirada obra cal igráf ica , el 
laureado dibujante de la loca
lidad' Fernando Lancho. 

La tarde, deliciosia; tarde dte 

ovacionado y 
d i ó fla vuelta a l ruedo en su 
pr imorq . , En su Segundo fué 
cogido y ftásó a la e n f e r m e r í a . 
R e m a t ó a l inovil lo Enrique 
Vera. 

Carbonell sufre con tus ión en 
r e g i ó n i ngu inoc ru ra l izquier
da-

—o— 
Bocairente.—'Novillos de Ju

l io Luján de F r í a s , de Vi l la -
vieja de Yeitos (Salamanca). 

P i q u i t o Esplá al l i d i a r e l p r i -
mero, ffpena breve, m a t ó de 
dos pinchazos. (Ovación. ) En 
su segundo, faena a r t í s t i c a , 
para varios pinchazos y media. 

Manuel Alvarez (Manol i l lo ) , 
o v a c i ó n , vuelta ,y p e t i c i ó n en 
su p r i m e r o ^y apiausos en su 
segundo. i \ 

Manuel Dííaz Cañe te , valiente 
poro ignorante . Dos avisos en 
su p r imero y aplausos en su 
seg'undo. 

cieron perdonar lasl otras fal
tas y fué m á s lurflda la labor 
de los l idiadorebi ya que1 el 
miedo q u e d ó reducido en ter
cio y qu in to . 

Don José Mar ía Cembrano. 
Va mejorando sur- condiciones 
de l id iador a caballo. Buen j i 
nete, mejor jaca y domin'o 
de la. misma, e jeoutó con l i m 
pieza las suertes dte banderi
llas a caballo y rejones. Con 
uno d(e muerte a c a b ó con su 
enemigo, del que c o r t ó las 
orejia y el rabo. 

Sergl b del Castillo no ha de
mostrado nada en esta plaz >, 
a no ser una buena dosis dte 
rruiodo, siempre en plan de au- | 
m e n t ó . Em e l p r imer novillo 
pudo tener la disoui'jpa de que 
el animal fué el peor de los 
cuatro, al que el p ú b l i c o pi tó 
en el arra t r e ; pero en el otro, 
un novil lo manejable, no tuvo 

que en 'os dtos novillos hubo 
que concederle las orejas y el 
rabo. 

Después de que el presidente 
de la P e ñ a e n t r e g ó el capote 
de pa eo a " A r m i l l i t a " y el 

pergamino al señor Gembramo, 
aqui dte los capita ' ista , que 
en n ú m e r o incontable se echa^ 
ron al ruedo, pescaron a los 
dos galardonado- toreros, ce 
los subieron sobre los hom
bros de to* m á s robustos, y , 
al trotie, ha ta el ho'eil. 

Y ha^ta la p r ó x i m a , que, se
g ú n parece, se rá el d ía de 
Santiago, "Deo volente". 

EL CORRESPONSAL 

Hizo señales al maqui
nista para que se detu
viera, cuando iba ?i toda 

velocidad 
Pialencia.— Cuando el t ren 

"Ta lgo" M a d r i d - I r ú n iba en 
ruta , entre las estacioviCs de 
Dueñas y Venta de B a ñ o s , el 
maquinista^, observó quP un 
i n d i v i d u o colocado al lado de 
í a vía ihacia repetidas s eña l e s 
levantando ios brazos, ac t i tud 
que el imaquinisita interpr^-tó 
como demostraci 'ó 'n de que 
h a b í a pe l i g ro . El maqumis ta 
p a r ó el 'tren con tod'a la ra-
p i d 'z que pudo, a poco3 me
tro» de distancia del que hnh 
cía, talle^ seña les , p reguntan-
do'e a qué se d e b í a n lan, w i s -
mas. Ei dosconocido, por to
da respuesta, m a n i f e s t ó que 
quc i i a ver m á s deíenldarnciv-
te el t r en . 

El convoy p a r ó diez m i n u 
tos, contlmuando d e s p u é s su 
ruta . El maquin is ta d i ó cuen
ta en Venía de Baños a la 
Guardia rJvíil de lo sucedido y 
momentos de spués fué dr\te-
nido el individuo en c u e s t i ó n , 
que r e su l t ó ser Dernardinoi 
Tarrea -Cabezas, de cuaFenta y 
lre<; a ñ o s de edad, natural de 
Salamanca. El Juzgado f>a or
denado su ingreso eo l a c á r 
cel . (LogosJ 

L A F E R I A D E P A M P L O N A 

C u a t r o o r e j a s p a r a I s i d r o M a r í n 

O f r o o r e j a c o r t ó O r d ó ñ e z , y 

M a r t o r e l l e s c u c h ó u n a v i s o 

Pamplona.—Primera de fies
tas. Ocho toros A i d^n Anto
n io Mar t ínez Elizondo. En el 
p a ^ o de la Diputac ión tema 
a.̂  tentó, el min i s t ro de Obras 
Pub'icas, conde de Vallejlano. 

Luis Miguel Domiinguín, es 
ap'audido en verón icas apre
tadas. Con la muleta faena bo» 
n i ta y valiente con dos senes 
de natura es que remata con 
el de pecho y se le ovación i 

t t 'Cer intento En el sexto, 
Martore l l muletea por dere
cho, desconfi.'do y sin luci
miento. Con el estoque suelta 
varios pinchazos, una estoca
da atravesada > varios ' inteiv 
to« de descabello. Oyó un 
aviso. 

Ordóñez lancea con v a l e n t í a 
a su p r i m e r ) . (Palmas). Mal 
Pi" sdo y mal banderilleado, ts 
recibido por Ordóñez"" c"o n 

dos orejas, v u í ' í a y salida. En 
el ú l t i m o , da ui os lances vo 
luntariosos. Faena por alto y 
por naturales, er t re una cons-
t; nte ovac ión . Para terminar 
cíe un estocorazo. TOvación, 
dos orejas, vuelta y salida en 
l u mbros). 

largamente. Desafortunado con ! l!nos mule t a^" ' Por baJ0. ^ 
el estoque. Tres pinchazos en 
lo duro y dos sin soltar. (Al

gunos p i tos ) . En su segundo, 
ap'audi-do en tres ve rón icas 
muy c e ñ i d a s . Faena valiente 
y adornada, destacando cuatro 
series de derechazos y otra 
en redondo. (Ovación y mús i 
ca). Termina de un pinchazo, 
media y descabello. (Ovación, 
vuelta y sal ida) . 

Martorel l , en su V primero, 
fdena desconf ía l a , despach í f i 
do al toro ds media tendida, 

i 
I en ninguno de sus dos toros, otra entera y descabello al 

C O L I S E U M 
Unica a las 5. Dos grandes 

pel ículas 

S A I G O N 
Alan Ladd-Verónica Lake 
y El gran pecador 
Gregory Peck-Ava 

Gardner. No toleradas 

g r a n v í a 

estrena de BUG«NBILI& 

Desde las 5. Ses ión continua 
Pases completos: A las 5( 
7-15, 8,30 y 10,30. Extraordi-

"inario programa 

M A R I A ANTONIETA 
T y n n e Power, Norma 

Shearer, y 

Cinema TaromoBia 
Desde las 5 

Otro sensacional programa 

M A R I A N E l A 
Por Mary Carrillo, y 

m m m m d i 

se aplauden, para una estera, 
aguantando mucho. (Ritos) . En 
el s é p t i m o , se luce en cuatro 
v e r ó n i c a s , mu ' apretadas, que 
se jalean. Faena con pases por 
alto, naturales y en redondo 
' (Música) . Para t i es pinchazos 
y media, que basta. (Ovación, 
¡oreja, vuelta y s ; l i d a ) . \ 

Isidro M a d n , bien con la 
capa en su pvimero. Con la 
muleta derrocha valor y eje
cuta una gran faena. ;bien 1¡ 
gada con p?ses de todas las 
marcas, para Lna i estocada, 
oue le vale una gran ovac ión . 
It in laamm 

U I ^ U J E ü D I FUEGO l P e l í c u l a d e i n t e n s a e m o c i ó n 
Joel Mac Crea, Verónica Lake 

(Autorizadas mayores) i 
No toleradas 

P R E C I O S D E V E R A N O 

J 

CINEMA SALAMANCA 
HOY: Dedicado a S E Ñ O R A S 
y S E Ñ O R I T A S , con el sen

sacional programa • 

La extraña pasajera 
(No tolerada), y 

BAJO EL CIELO DE ASTURIAS 
S e g ú n la nove'a de Armando 
Paiac ioValdésocSinfonía Pas
toral». 'Tolerada;. Hores pa
ses: 4,30, 6.15, 7.45, 9,15 y 10,45 

M O D E R N O 
De 4,3o a i noche: Grandioso 
programa - John Wayne y 

Norothy Gulliver, en 

BAJO EL T E R R O R 
D E L A G U I L A 

L a s dos series completas 

El misterio del paralí t ico 
y LA SOMBRA 

DESENMASGADA 
í T o l e r a d a s ; 

COMO EN LAS PELICULAS 

Pahipl jma. r -El dotningo co
menzaron liafe fiestas de San 

i Ferimin. La ciudad prescnt?ba 
una! (espectacular y desbordan
te a l e g r í a por todos sus r i n ^ 
cones. 

A las doce, la plaza de l , 
Ayunta;miento se hallaba aba
rrotada ds Ipúblico, que espe
raba, impaciente, el disparo 
del cohete que da )a s eña l del 
comienzo of ic ia l ' de los San 
Fermines. 

Bandas de mús i ca y ds du l 
zainas del »país han recorrido 
la p o b l a c i ó n , y la gente, des
de los p e q u e ñ o s hasta los muy 
entrados en años , visten el t í 
pico traje de fiesta, consisten
te en b usa y p a n t a l ó n blan
cos, con p a ñ u s l o y faja encar-
nady. Es constante la llegada 
de a u t o m ó v i l e s 'y autocares y 
es muy grande la afluencia de 
extranjeros. Por ot ra , ha c o n - i ^ ™ 1 2 Y 
t r ibu ido esta a n i m a c i ó n el 
t iempo, que es e s p l é n d i d o . 

A las seis de la tarde se han 
celebrado en la bas í l ica del 
Santo P a t r ó n las las t radicio
nales v í spe ra s , a las que han 
asistido el Ayuntamiento en 
co rporac ión y (millares de í ie-
'es, que entonaron el c lás ico 
" r ia t i^r iau" . (Logos.) 

s 

P e r e g r i n o c í ó n 

a l a P e ñ o d e 

F r a n c i a 

El próximio domingo se ce
l eb ra rá otra p e r e g r i n a c i ó n a 
la P e ñ a , saliendo a las seis y 
media de la m a ñ a n a , de la 
Plaza de Santo Domingo . 

Las personas que el pasado 
domingo se quedaron sin pla
za, t e n d r á n durante el d ía de 
hoy, reservado> los bil letes. 

Se ruega a los peregrinos^ 
que no dejen para el ú l t i m o 
día el pedido de sus plazas, 
ya que por ese mot ivo y a la 
premura d^ tiempo, mo se pu
dieron poner má i au ocares a 
la d isposic ión de los mismos, 
el pa ado día 6, 

Los billetes se recogen en 
lo . sitios de costumbre. 

E N T I D A D C O M P R A 
W O L F R A M I O , 

C H E L I T A y E S T A Ñ O 
Escribid: Horizontes M a j í a 

Lequerica, 3 - MADRID 

VENDO CASA BARATISIMA 
de tres plantas, calle C a ñ i z a l , 
n ú m e r o 10, con un piso l i b r e . 
Informes: Manuel Pelayo, Pla

ta, n ú m e r o 5. Zamora 

Doctor FERREIRA 
Dirctior de la Casa de la Madre 

PAR TOS w—De 11 a 2 , 
Pozo Amarillo, 13 dpdo. Tel. 2231 

C. S. n.« 49 

DR. H E R E D I A O N I S 
Proíesor de la Facultad de Medicina 

C I R U G I A 
Consulta de 12 a 2 

Clínica "Santa Isabel" 

Píaza San Juan de Sahagún , o.• 4 
(C. S , n.» 1 9 0 ) 

ñ la ta 

l 

Acuden refuerzos de ia 
policía 

Buelph (Ontar io) . El do
mingo , m á s de 900 presos ta 
han amotinado en el Reforma
tor io Tro »nciai de esta c iu 
dad i r r u n u i e n d n violentdmcn 
te en las dependencias de 'a 
ias tn i iCión penal. 

La Po l ic ía dice que toman 
paJe en la revuelta la t o t u i -
dad de los 940 internadas m 
el Reformatorio. 

I a r e b e l i ó n c o m e n z ó ano

che. Los presos se apoderaron 

de cuchilfos y otras armas im-

pjovisadas en las cocinas y 

si suidamente prendieron fue

go a los dormitor ios . ( ^ ^ ^ 

ü H e r m a n d a d d e L a 

b r a d o r e s y G a n a 

d e r o s d e P e d r o s o 

d e lo A r m u ñ o 
Ell d í a 12 del actual, a las do

ce horas, t end rá lugar en esta 
Hermandad la subasta del es-
pigadero para trescientas ca-
tezas de lanar, con arreglo al 
pliego de condiciones obrante 
en este Cabildo y en la "Junta 
Provincial . 

Pedroso de la A r m u ñ a , 5 de 
ju l io de 1952.—El presidente 
d d Cabildo, At i lano del Teso. 

MAQUINAS DE PUNTO 
nuevas, lodos los taimaños, todas 
las marcas, precios sin comjpcten
cía, veinte meses de pl lazo , .todas 
garant ías . Rcparacionels, accoso-
rios. FinTcx. Aveniüda de Alema

nia, 3. Salamanca 

M o Imm laf l lp 
. APAiRAlTO ÜMGESTIVÜ 

MEDICINA y cmiOEA de cs tóma-
®o, inittíütinos,. h ígado y páncreas . ! 
Rayos X. Oonsulta *d,e 10 a 2 
dlMNVIA,^? Teléfono 1000. 

xc. ¡s. 191). y _ _ 1 

Antonio D o m í n g u e z 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS 
Suspende la' consulta desde el 
dia 15 de 1 j u l i o a l l.« de 

'Septieimbre 

DR. CANDIDO ASENSIO ^ 
Tislólogo del Estado. Pensionado en Sanato
rios Sommerfeld- Berlín • Rohrbach • Heidel-
bergy «ForlaniniJ-Roma-. Ex-Director del 
Dispenaario Antituberculoso-Arrecife (Cana
rias) y Director del de Peñaranda Ex-Direc-
»or de los Sanatorios de Cáceres y León. 

Medicina y Clrugte Plauro-pulmpnor 
Dr. Piflueli. 2 balo uq. Tel. 3563 c v o.0 9 

D p . M O R f l Z f l 
CATEDRATICO DE CIRUGIA -

Del a 3-Pollo Martín, 9. Tel. 1563 
C. S. n.« 31 . 
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U N I V E R S I D A D D E S A L A M A N C A 

Hal l ándose vacantes las be-
ea^ que a c o n t i n u a c i ó n ^ 
Apresan se hace saber asi pa 
r a s q u é ios jóvenes que en
cuentren Cn condiciones de 
'Optar a ellas, puedan so ' i c i -
tarJ-as dentro del t é r m i n o ¿2 
veinte días, & rorrtpr cíe ia 
pub l i cae fón de su anuncio en 
el " B o l e t í n Oficial del Es
tado". 

L a ^ instancia^ ,<íc,bcrAn d i 
r i g i r s e al magnif ico y • xerv 
lentisiínG s eñor presidente de 

i a I n s t i t u c i ó n , rPCfoí 0% U 
Universidad, acompañada^ , de 
los siguientes aocunientos, oe-
bidamente reintegrado-.: i't 
d«o bautismo, te r t incado de 
truena conduc í a , e<prdido pur 
e] ¿ icaldg y cura p á r a l o ; 
cer t i f icac ión i q u e acredite las 
cuota^ de con i r i bu^ ió r i que 
por íodo-s - c o n c p l o , paguen 
al Tesoro lo* pé&ék 4^ ^ 
laspirantes o qS* m» f í ^ ú e t í 
ninguna, expedida pm ^ A ; l -
imiinlstración dfe Hacu.inda dé
la provincia, y c e r i i n c a c i ú n Ho 
estudios realizado.-,. 

Las condiciones ospec la í s s 
de cada Colegio, a tenor de ¡as 
icspectivas I u h d a nones, s? 
consignan a c o n t i n u a c i ó n . 

I N A "PARA E L COLEGIO ;DE 
SAiM MlLLAN 

P o d r á n r sp i ra r a esta beca 
!n> jóvenes solteros que se ha-
lUn en apti t í^J de comenzar 
los es tud ió^ la Facultad de 
Dtrecho de esta Universidad, 
drindose preferencia a los na 
Cúrales de los ainUguos Reinos 
de Castilla, ¿•'ebiendo tener he 

los ostedios de Segunda 
E n s e ñ a n z a con el- grado df 
Hachiller y habe> aprobado vi 
Examen do Estado. 
UNA PARA t i COLEOÍO DE LA 

CONCEPCION, PARA T £ 0 -
x LOGOb 

Las becas de este Colegio 
s< rán exclusivamente para la 
Facultad de Teo log ía , y las 
condiciones especiales para 
arpi rar a ella, la de ser sol té 
re y de cualquier naturaleza 
y edad, siendo preferidos los 
comprendidos entre ,los cator
ce y dieciocho años . 

UNA PARA EL COLECíO DE 
SAN ILDEFONSO 

Los que disfruten beca ¡en1 
este Colegio p o d r á n seguir 
cualquiera de las carreras que 
se hallen establecidas en la 
üp/ lversidad de Salamanca y 
t e n d r á n las siguientes prefe
rencias: 

I.0 Parientes del fundador 
dbn Alón?© de San M a r t í n , na
t u r a l que fué de Santa Manijna 
dol Rey, provincia de L e ó n ; 
y de entre estos, los descen
dientes de Antonio de San 
Mar t i n , sobrino de a q u é l , na
tural y vecino que fué del pue-
b'̂ o de Turcia , en la misma 
provinc ia . /* 

2 .° Los ' descendientes de 

T e r 

cer C o n g r e s o N o 

c i o n a l d e 

N e u r o p s í q u í a t r í o 

E,l acto fué presidido 
por el obispo de Tuy 
V i g o . — El domingo s¡e ha 

celebrado la ses ión de clausu
ra del .111 Congreso Nacional 
de N e u r o p s i q u i a t r í a , que 53 ha 
reunido en d i ver; as ciu-la ¡es 
de Galicia. 

El acto c o m e n z ó a la una 
de la tarde, en el Parauinfo 
de la Escuela Indust r ia l y í u é 
presidido por el j obispo oe 
Te y. fray José López Ortiz^ y 
por las autoridades civiles y 
mi l i ta res de Fa provincia y lo
cales, así como por altas per' 
sonelidades de la Asoc iac ión 
Nacional de ¡Neurops iquia t r ía . 

Hizo uso de la palabra el se
cretario de dicho organismo, 
doctor Escudero Valverde, y a 
c o n t i n u a c i ó n el doctor P é r e z 
Vi l lami l h izo un bosquejo de 
la h is tor ia de la p s i q u i a t r í a en 
Galicia. 

Por ú l t i m o , el obispo de Tuy 
en nombre del^Gobierno, djó 
por clausurado el Congreso. 

E i r e d u c t o r - j e f e d e « L / H u m a n í f é » 

c o m p a r e c e r á a n t e e l m a g i s t r a d o 

¡ i 

LA ESCISION DE LOS D I P U T A D O S D E -
G A U L L I S T A S C O N S I D E R A D A C O N O UNA 

V I C T O R I A DE P i N A Y 
P a r í s . — El redaclof jefe d e » , 

" L ' f i u m a n i t ó ó r g a n o o f i c ra l l l 
aei part ido comunista, que lie 
va 24 d í a s ene.-';celado, acusa
do de atentar ar te el magu-
;trí do instructor, se rá la p r i 
fnera vez que : e le- interroga 
¡c'tsde hace seis semanas {Efe; 

¡ | |L SIGUE ÍA ACTUACION 
ifo&i DE ( LA P 0 L IC1A D i 
P TOLON 

l ÍToTon.—La Po'.iCía con t inúa 
pesquis »j ; los . registro^ 

interrogatorius as í edmo los 
jde comunistas. 
t Ayer fué crcontrada una 
Ametralladora de p e q u e ñ o ca 
i i o i e • y algunas municiones 
en la playa ••té í ?.irit Raphael 
E l arma y las municiones es 
4?ban entsxrjdaa en la arena. 
KEfe.), 

¡| LA ESCISION DEGAULLIS-
•,: , TA, VICTORIA DE PINAN 

í P a r í s . — La sopaí rac ión {del 
p a r t i d o ^ d e g a t i l l í s t a de m á s de 
cincuenta diputados y senado
res, que se han negado a acep
tar la' (disciplina del par t ido . 

que 'califican de " to ta l i t a r i a " , 
M interpreta ' en los Á¡centros 
jol i t icos como una g ran victo
ria de Pinay. . , 

Se dice en dichos circuios 
que el jefe del Gobierno ¡podrá 
aftéfá presidir un. Gabinete de 
darechas estable, s in tener que 
í u ^ r d a r consideraciones ja los 
socialistas para conseguir sus 
votos. (Efe.) i 

GANA UN DERECHISTA 

Partfe.—La segunda vuelta de 
la eleccións localf que se ha ce
lebrado aquí Ixjara sutftiiúir a 
ún i d i m i t ido d iputado del 
R. P . -F . , iha sido ganada hoy 
por un candidato de centro 
dertcha, que ha derrotado al 
cjandidato jpomunista por una 
gran m a y o r í a . 

Jean Lagartet obtuvo 146.018 
votos y su r i v a l comunista 
Gastón Auguet , 53.452. 

Lagartet fué consejero t éc 
nico del m i n i s t r o de Defensa, 
P leven, y profesor de Derecho. 
(Efe.) ( U '•-(i i ! 

Alonso de Gavilanes e I s ibe l 
Villasi,mp*Iiz, su mujer , natura
les de San R o m á n de la Rive
ra de o r b i g o y vecinos de lai 
ciudad de León; y 

3 . ° Los descendientes de 
Pedro de Carbajal, natural que 
fué del referido pueblo de 
Santa Mariitia. 

En defecto de los 'anteriores 
t e n d r á n cfpción los naturales 
del piísimo Santa Marina y ^os 
bautizados en la ¡par roquia de 
Sa-n Ju l i án , de esta ciudad, en 
todos los casos se a d j u d i c a r á la 
beca a -los que dfimuestrcn ma
yores conocimjontos de Gra
m á t i c a Lat ina , j , ) 

DOS PARA EL COLEGIO ',DE 
SANTA MARIA MAGDALENA 

Las bec?ís de )estos Colegios 
s e r á n para las 'Facultades de 
Teo log ía 'y Derecho y aq pro
vee rán por mitaidlentre los pa
rientes de los fundadores don 
Antonio y don Mar i i n García 
Gaseo, ^ a t ú r a l e s que fueron |dei 
Coa-ral del Almaguer , y tos que 
lo fuesen de los pueblos de 
Marchena, D í b r a í c ó ñ y Fuen
tes, en. los antiguos reinos die 
Andaluc ía y a falta de ellos 
p o d r á n recaer entonces en jó
venes de byena conducta y ap
t i t u d /para e l estudio. ! 

iTRES PARA EL COLEGIO DE 
SANTA MARIA DE LOS A N 

GELES 

Las becas de este Colegio 
pod rán , ^ap l i c a r s e a cualquara 
de las Facultades que se ha
l lan establecidas en la Univer
sidad de Salamanca y los as
pirantes a" ellas "deberán ha
llarse comprentHdos entre la 
erad Ntíe catorce ; a ' cücczocho 
fiños y ser solteros. T e n d r á n 
hechos los estadios de Gramá
t ica Latina -y a c e i t a r a n y 
probaran que no poetmn se-
c,uu una cavrGr^ l i te rar ia stn 
g:avo detr imento de los m i ó 
te ses de su casa. l a mi tad dií 
jj-s becas de rste Colegio rí> 
c a e j á n pre:isamcnte en n)̂ » 
nalurales de pueblos del Cbis-
p: QO de S^íárniuica, pudiendo 
ser adjudicad.! la otra mi tad 
sin d i s t i nc ión de procedencia, 
y pref i r iéndose , respectivamen 
tet en cada caso, yos que hu
bieran nacido en aiguno de 
los pueblos donde tt-aía ren
tas el Colegio, que son los s i -
ge: entes t *-

Provincia de Avi l a : SIge 
res. 

Idem de Burgos: J a r a m i ü o 
do lia Fuente y Masa. 

Idem de Cuenca: Poveda do 
la O b i s p a l í a y VaídcolivaD. 

l á z m de Salamanca, Calza
da de Valdunciell, Castellanos 
dé Vi l l iqucra , Forfdíet t», Mc^ 
zadiel de S a n c h í n i g o , Pereña . 
y Sajlamanca. 

Provincia de Ziamora: Co
rrales. 

Tedas las becas r e í a c i o n a d a s 
anteriormente, s a r á n otorgadas 
por gracia a tos que . reúnan 
mejores condiciornes "de las 
exigidas en el anuncio, y es
t á n dotadas /con la p e n s i ó n de 
siiífte 'pesetas diar ias , tenliendo 
opc ión a que se les costeen > 'os 
correspondientes tíltulos acá-
d é m i e c s , todo ello de confori-
m i c ^ d con'lo establecido on el 
Reglamento In te r io r de los Co
legios Universitarios de Sala;-
manca . ?' ' 

Salamanca,: 5 jde ' j u l i o de* 

i 1952.-E1 rector-presidente, An
tonio Tovar. — El secretario, 
Manuel Garc ía Blanco. 

D I V U L G A C I O N E S 

CIENTIFICO-MEDICAS 

L A H O R A D E L M E D I C O 

m m m m m i 

p o r FRAKCíSGO GARCIA RODRIGUEZ 

as U m i ú h w \ñ ¡mM 
No es una propaganda m á s , sino una realidad. L a iHOGÍAR en su 

nuevo mocküo, no ÍUcne rival en su tipo. 
E s la más barata y út i l dentro de su sencillez enmarcada en sui pre

cio. Su velocidad es superior a modelos anteriores. Dispone en la 
actualidad de cambio automát ico de letras a signos. E l mejor elogio 
lo hará usted mismo. Su carro admite papel de 25 c m . de ancho. 
«Mayúsculas, minúscu las y signos. Un acierto en pro de la escritura 
m e c á n i c a . Haga su pedido hoy mismo incluyendo este anuncio y 
tendrá derecho al precio de propaganda.-l 125 pesqjias. J^as servimos 

.cKT,o0« ^ predo más embalaje contra talón-orden. Dir í janse 
B JENARO CALAT.AVun. Caloe (Alicante). 

I » O S O P E 
Para curar ULCERAS y( LESIONES en UBRES 
y P E Z U Ñ A S H J T „ 

P O M A D A K e r a v e t 
Venta, en Farmacias - Representante: VICENTE 
PEREZ MUÑOZ. Plaza Santa Teresa, l-Salamanca 

Lea usted 

EL A D E L A N T O 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas ^de' consuitaü dtí IT a 2 
Concejo, 9, 2.9,<izqda. Tel. 1285 

C . S . n.0 14. 

L . B l a n c o A i v a r e z 
Be (mlédioo ídel Sanatorio Antitu-
btjrculoso de loa Montalvos. Medi-
cüna y Ciruigía de la tubercui'osis 
pulmonar. José A ñ l o a i o , 43> T a . 
íéSfi.ono' 2-975. Cóhsuítá en 
miainicw.M a 2 '(en Béj?.r, | u ^ é s 
y viernes) . (C. .b. n.9 ^01) 

E . Sala Martínez 
Direqí&r dei Sanatorio de "Tos 
Montalvos-, PUL MON V CORAZON 
Avda. Mirat, 29 , Telé lon» 4045 
( C . 1. .148^ 

E s por todos harto conocido que 
el ^abajno íuiéí imtportacio de Amé-
nioa a raiz (d4 su d«scubn¡miento. 
Heipulés l̂ as guerras han sido eJ 
facjlcir que miás han contribuido a 
intensificar tan pcrralcioso vicio 
Comió DS el tabiaqui'imo, liasta el 
punto que en 'M (última guerra 
mundial los solidados ftiimtaban un 
7f> por 100 m ¿ s que asmes deí ser 
Ua'n^ados a tas armas. 

Hoy la toxicidad del ^abaco no 
á'lmitig duda, uues esta1 ptenamen 
te idorí^ostrñda. He aquíi unas pala, 
bras üé RosJtrr-' Hace miuchos 
años vívial yo cerca do m colono 
a lemán !que cullivnba tabaco. >Un 
oloño^ de^puás dí> habtV' recocido 
su •ro.-echa y lavado !ns hojas, 'tú 
rA (el agua Infttft dei lavado on la 
t i l / a ñ a iqi(e arroió s un?» piara de 
treinta rerdos crfc^dos que espera, 

-tva,'vender a l o e ' ( í o c o s ú l^ . \ o* 
oerdos bebieran el a'^ua del t a b ¿ 
no y pronto se .ruBfefon miuy en. 
Xc-nmos,. hasta) tjue ,por ffin, de Jos 
treinta, muiríeton veintisiete, 

'Fn el tabaco-y r.n hvmo se ha, 
fNíi Junto a IJs nlrotín.1*. á^ído de 
c a r e n o , 'ácido cianfifelnr..::^ ticláo 
su'ffúfrfo, protocarbi:ro do híifcé. 
geno y el a ^ u i t r á n , factor j«y>io tíe 
f:<r'M6:* c'¡ncer-VgGna. Reciontemen, 
te w 1% descubierto o' í c i d o qui. 
n>íco y el ^ddo cloro,g>'!nico. 

ha nicoiina, uíno de Ibs as-enre* 
i<espon--a!ble> de $u norlvldad, os 

de producirse el acceso anginoso. 
Claudiio Bernard ha demostrado 

que el fumar provoca vasocon^rric. 
<i^n: SI vemos al rrtfcroscoplt» una 
provincia capilar 'del organismo, 
normaimenite se ve a los ¡glóbulos 
rojos circular rápidnmente por los 
rasos capilares, Sf el stuje'o de la 
exper imentac ión fuma uno o dos 
crgarriltos, a poro rato ios hema-
tíos comienzan la circular con di. 
ficullad, ômo sí luVifcran que CTrt-
pujar las paredes de los vasos. Es
ta aicciórn vasoconstrictora, este ev 
paamiO' arterial, se prolonga dic?. 
m í n u í o s , media hora, una hora, 
según los individuos. Esto explica 
por qué a unas personan le* hace 
máis daño el fumar que a ótras . 

'Unaimós a estas los transcedertta. 
le^ dolencias la jhipeirtensión, gas, 
tritis, ji'iloera y cáncer de esfuma, 
'go, neuritis ópt icas y acúst icas , 
bronquitis, laringitis, etc., cardio-
patías yi ^ r d l d a íde la memoria e 
Irtteliigencia/ • . / 1 

Y ipara íi.aalizar he dqtíi las pa^ 
íabrits que sobre el tabaco expone 
CaiTIzo en. su '^Estudio c l ín ico b| 
¡terapéutico de la hipertens ión ar. 
terlal. nic,G ai%Vti f,a íntfluencia de! 
tabaco'en la produce^n de muchos 
.-.fadremos vascuJarcs, aunque dis
cutida en sin imccanir/mó, 't.iene qu9 
ser r^onoclda do un .modo Indu, 
dable, ¡lia nicotina es, un veneno 
vascular, capaz de anglospnsmo. 

V A C U N E S E C O N T R j 

E L T I F U S / 

P o r e l doctor F e r n á n p¿t 

var.r.ble.en m cUfLirílbi; tabacos?! tanto por su acc ión de los cedros 
1 m & M f i vasqmetorcs cuanto por su acción 
'on iñ fa'Mü** inte, j ^ b r e los igarrglíos s impát icos p e r ú 

orhg: f^ncog,^ i as hiipot fen jas, palideces, 
por nrif. P.ada . - i volatilidad, par, ! m3re0S) moscas volarttes, vómitos , 
tft para víi h m o .v-.pL«Ho y su ma, I paipitaciomcs^ y demás accidentes 

nsn -en la ulti-1 que gj primer cigarro pmducc en 

mfontr. 
giA¡L llene M un ácto 

vor 
ma 
111 fe 

I 

"BT'JIO: la co- los Ttim'Sdftres noveles,, son depon 
dientes do las bruscas oscilaciones 
dol|la tcnsióní arterial , que según 
n.í\-on,- pueden, importar de vein
te a'veinticinco m i l í m e t r o s , de la 

E l ;hábito adqui
rido ¡del Tuímador va atenuando 

i Fuma do rj un momento de re. 
t Hevlón. .mas si decides seguir sui-

c idándote • le.nf'amcn'e,:' ^honor al 
héroe! 

E G I D O ANDUJÁR 
F^EDIdNA GENERAL 

P U L . — S I F I L I S — V E N E R E O 
i Consulta? Doce a dos y seis a nuexe 

Caleros, 5, principal 

nirrjMna se elimina m'u'y iJsn, 
ícMil-mie por la. orina y también 
en la nnujer por la fleche. ( í t tz-
gt ie^ el efecto tóxico que s u f r i r á ' r e s ; 6 r t si<.1ft!. 
ej lact í inV cuya madre fujmr>. En I 
un cigarrillo se pueden n h ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
trias imiligraimos de íiiedtinQ, sien, • 
do lai dosis le^aI para los no habU* 
lusjdos de cinn-íenta m.: í:|?rí!ra;os. 

A dos modaltdadífe piuede cotndu. 
cfrnos la Intoxicación tabáqulca? 
!a á g u d a , poro frertiento, y l ^ cró
nica. 'En éstfi: puede a.fl.nmar«e qti^ 
no hay cé lu la dffl organismo, que j 
Icsccpo a su acciórts degradando 
sus degensas y or.lginarido las cu- | 
f,dr,rrtedades que voy a describir, 

'Es eí .cáncen la írtás Itemiblc a j 
que puGí'1{0 dar iV.igar y no es las 
nicotina ' stj í ¡factor carecerígertOj I 
siino el a lqui trán. DQ un kilogram'd i 
de cuallquioo tabaTo sd extraen | 
cien! ai ciento veinte c. | r . de a l 
qu i t rán , del tfdRü cicueni'a r . r . a l , 
canzan (pararproducir al' e s b ó de 
nueve mest^i ' cnorm.os tumoro^ 
canoirosoal Friccionando la pM del 
conojó . Calcúlese la oportunidad 
que tiene un fumador quo consu
miendo un kilogramo de tabaco 
tá mes, origina míf doscien
tos'r . c. de íjjqultrán cancerígeno 
aU año. Docn litros en diez Fpos 
que al depositarse en ras mucosas 
íde h. boca y vías respiraíorias , 
cuya resistencia b io lóg ica es me
nor que la plcü del conejo. 

En; cuanto la .focalízación tpi 
biien conocido por el vu'^o el cárt 
ncr dié labio o cáncer de1; fumador. 
predominando en enlabio inforior 
y rarivsimo en la miwjr, si bien en 
las que I^man ya no Jo es. E l de 
boca es 'frdiruente en mastiicadores 
de tabaco o sus prodmetos, y os 
un Ijievbo do obsenvaclón qv.fi en 
Cuba y Méjico, que se fiim'a m u 
cho, octfpq el catorce por cienjto 
dcH total de cánceres . 

E l do fesrimge, en la csfadi'stica 
ĉ o Portóla, do 3 6 Í que registra, 
íí61o cu^fro recayeron en mujeres 
y éstas eran operarlas de la fábri
ca de tabaco? de Cádiz, pero, ade
m á s , futnadoras. Naker, Ferrar i . 
Nduman-uN'ender y otros, atribuyen 
el eánoer de .pujuán a la cambus-
íión de los palillos del tabaco y a 
la consiguiente inhalación de al-
qu^írán. Hg aquí por aué el taba
co rubio y el de mala calidad, pof 
ser Im'ás ricos fm componerties le. 
ñosos, so.n m^s cancerígenos que 
las d e m á s variedades. 

IM;C. Ol cánóer otra Funesta en
fermedad:; la .amgioa de pecho. 
Los c l ínicos a.n;igtios y los de hoy 

| coinciderii en, señalar los efectos 
porn¡o;o>os del tabaco, illuchard, 
fué el que con m á s intensidad se' 
ñato su Jtoxiciciad sobre el aparato 
clncuiatono, tiangent aomílte la 
«ístlonciai del "angor" tangina do 
pecho, aorrltis y la arreríoesclero, 
sis tCabáquira. Marañón lo culpa da 
igran número de aortltis. Danuelos 
valora el tabaco tomo «scltrosantü 

ariierias peq&eñas y miedfanab, 
que si alfecta á las coronariai 
(las que irr igan ¡el corazón) puts. 

Vale m á s 'Prevenir que cu
rar , se h a . dicho siemo-o y 
ahora, en estos t iumpos prees-
tiv?les, con ntuena m á s r a z ó n 
al referirnos al t i fus a ixlüini-
na l , l a fiebre t i foidea, enfer
medad de d e c l a r a c i ó n obl iga
to r i a , que 'suele empezar por 
dolores de cabeza o c e í í i a l -
^ias , con aba t imien to gene
ra l , d is turbios d^i s u e ñ o ' - del 
ppeti to, con fieb.v ijiíe ;>i 0",t' 
va paula t inamente , hasra el 
punto de que ra ra vez es po
sible precisar la fecha c: • - n -
mienzo del m a l , un py 'odev 
i n i c i a l en el que la- p i f 1 í'síá 
seca y s in sudor y la lone ta! 
muestra sus b o r K s roji?:-^. A* 
estos d'sas en que tdñút&ñt* el 
mal , s igue un " p e r í o d o de es
tado": l-a in te l igencia se a p v 
ga y el enfermo pasa lo4 d ías 
como atontado y fías no^u"s 
de l i rando, fel m é d i c 0 encuen
tra el bazo aumentado cb vo
lumen e intenso meteorismo 
o lo que i ?ua l , gases intes
tinales, haciendo su a p a r i c i ó n 
una d ia r rea c i a r a c t e r í s d c a , co. 
m0 de p u r é de gcisantes.dan-
ao lugar en aSgun'os casos 4 
t)rofusa.s hemorragias o per
foraciones in tes t ina les (JWé 
aoaiban r á .p idamoa ta con el 
enfermo. Y en otras, cuando 
se ha ñ a m a d o p r o n t o al n réd í -
co y s ienta el d iagnost ico y 
t r a t amien to oportunos a base 
do esos 'maravil losos an t ib ió 
ticos que se Jlamam la cloro-
mlce t lna O el c.loranfenlcol, la 
menta l idad 'va poco a poco 
d e s p e j á n d o s e , la temperatura 
dcscien'l *, laparoc.'n los Sfene-
ficiosos sudores, la diarrea 
t&sa, la lengua "se humedece 
V el enfcrmo entra en conva
lecencia. 

El mic rob io que produce OÍ 
ta grave y muy comtagiosa en-
termedad, se encuentra '-n to 
dos los ó r g a n o s y aparatos dv1 
Individuo enfermo, pero pffr 
ferentcmente en e l intestino. 
Mo' debe olvidarse que duran 
te la convalecencia, siguen c l i -

J B s c u l a n i o 

A C A D E M I i ^ A N I T A R I A , dirigida por el DOCTOR 
FERNAN PEREZ 

INFORMARA URGENTEMENTE a todos los 
sanitarios españoles de cuanto les interese 
conocer e n r e l a c i ó n con el ejercicio profesional 

FUENCARRAL, 113 Teléfono 244758 M A D R I D 

m i n á n d o s e estos bad los y que 
hay muchos indlividuos sanos, 
resistentes al bac i lo , 'que tam
bién van e s p a r c i é n d o l o a su 
alrededor y con todo lo quft 
tocan. Por eio se ha ordenado 
por las autoridades sanitaria*, 
la d e c l a r a c i ó n ob l iga to r i a de 
la enfermedad, con Importan
tes sanciones para los tacul> 
ta t ívos que o lv idan detalle 
ifc d a r menta a l Laboratoria 
Municipal o l á la Jefatura pro
vincial tíe Samidad dt, los ca
sos de esta enfermedad que 
tienen en t ra tamiento . 

Esa gran fuer/a de «conta
giosidad del tifuf. abdominal 
—diff!0nte del tifus, rxante' 
m á t i c o qvie es t o d a v í a m á í 
VTravc^Lexige la m á s escrupu
losa d e p u r a c i ó n de Ú v iv iem 
da y las ropas del enfermo y 
en época de rp'nlemia beber 
el agua hervida y todos los 
alimentos t a m b i é n hervidos o 
cocidos o preferentemente re= 
curr i r a la v a c u n a c i ó n , , que 
cblivjritoriamerne se practica 
en el .EJé rcho y que del mis- i 
mo modo d e b e r í a .imponerse; 
en escuelas, talleres y íábri< 
cas.. - I i 

)lay que tomar severas me
cí das cerca del enfermo y del 
portador de g é r m e n e s , dehien-
do prdccde'se, siempre que 
sea pbsib;e; el mayor aisla
miento posible y mejor aún 
h c í p i t a l i z á n d o l o . Deben des-
ipfectarsc Jas excreciones del 

enfermo con h ipoclor i to calcio 
Veo o lechada de cal la habi
t ac ión riondf- esU el paciente 
tíc;be estar venlPada y CVÜ ' a 
m á s p e r í c e i a l impieza . Su ro 
.pa in te r ior , así como las do 
rama, s e r á 'avada aparte d t 
idS d e m á s prendas, h i r v i é n d o 
las con le j ía . 'Los portadores 
dr' g é r m e n e s , deben ser este
r i l izados mediante j a n t i b i ó t i -

cos y sulfamidas, cuidadosa-
mente dosificadas por ei ÍSH 
cuUativo. \ 

Le m á s p r á c t i c c para la lu-
ihs contra esta enfermedad es 
prevenirla, mediante la vacu
n a c i ó n . Existen' t res . t ipos de 
1 acunaf;,(.cuya eficacia depende 
de la escrupulosidad con que 
hayan sido preparadas y ello 
n t u m b e al prest igio de Tos la
b e ' a t ó n o s - c í u e las elaboran. 

Una do estss formas, de va
cuna' se cpilca por v ía in t ra 
d é n i jca 'con agujas finas y to-
r lgui l las , qii3 midan dv^cimas 
de c e n t í m e t r o , cubico. Es de 

Sfran eficacia inmuni 
r o produce reacciones M 
ies aprcciables. Debo^ 
ca:st; tres inyecciones 
te rva íos de cinco a co 

y la r evacunac ión deberj 
tuarse cada año con y J 
in>tc<.Í6a ^ 
• Hay otra vacuna llama 

verde br i l l an ta o cromj 
na, que debe apl iearsé 
yecciftn s u b c u t á n e a , 
veces''con (veintiún dias 
ífervalo. Da lugar! ja una 
c ión general apenas 
ble, p r o d u c i é n d o s e sólo 
s i t io ide "ta inyecc ión un 
ño n6d!uIo,Nquc d^apar; 
cabo de diez a quince 

Y. fmalmeinte aun cxíJ i 
vacuna vpár^ jlos t i m o ^ M ; 
eomodonesí, que se a d m l l 
por vía bucal: la e n t e r o y ^ 
n r e p a r ^ a en grageas (d¿| 
colores: .una verde, ,!a bas| 
b i l is que se d e b e r á t o n i i l 
^yunas, y/'o'tra de cô ot $\t: 
que lesbia' verdadera v>ic»il| 
que so t o m a r á una horé' l l 
p u é s do 1?» ianterior, ,ooroT 
grageas en (véz^de trna J 
Ira erándolas, sin mast!rar,| 
p i t iondo la dosis trer. d'asX 
srcutivoS. La revacunaciá'nj 
r f ec tu fn iá -de ' l a misma n\an̂  
todos los s ñ o s . 

Si nos d i é r a m o s r.^baí (¡Jl 
ta de la í m p o r ' a n c i a ríe,* 
Jurha contra la fiebre tifoii 
tenemos por seguro qui:! ni, 
delaria de so-meterse a ct 
quiera de estos tres tipoJ 
vr-cunacIAn preventiva, có; 
das v sin n e ' i t í r o .^Vono. 4 
t f indoíe así el evidente r'Á 
de padecer una grave enferl 
d - d m u e h ^ veres mortóji 
siempre causante , de •''mi 
i r r e p a r a b í e s y rt?, oé 'didfs l 
horas ^íe (raba jo y! de/coste? 
t r a^ rd 'na r io . ' 

Y ñ o r r i l o hemos tr.-.ddnÍ 
a estas columna^ este toquejl 
a larma cOn /la natural ten* 
c a a i lustrar, una vez másiJ 
lector sobre esta penosa e9 
medact v por ser ta estaá 
c l i m a t o l ó g i c a ¿en auirl nós-1 
centramos la m á s propicia I 
ra su a p a r i c i ó n . 

Canciones deportes, ej 
dio O'ambiente de múíi 
ña y de ¡mar.lAlberguesí 
verano de ias /uvenful 
de ia 5ccc;on Femcnim 

L a fotografía ayuda eficazmente ai médico a seguir paso a paso el pro
greso del paciente. Le proporciona fotografías que son registros gráficos 
de gran valor para el estudio de casos similares. Igualmente es indis
pensable para la enseñanza en las Facultades de medicina, preparando 
más eficazmente a los futuros doctores,ten tan noble y difícil profesión. 

K O D A K contribuye a impulsar el progreso económico y social de la 
nación, por sv aportación a las múltiples aplicaciones de la t'otonraHa 
en la industria, el comercio, la ciencia, la medicina y la enseñanza, ^m*̂ '-' 

K O D A K , S. A . 
Puerta del Sol, 4. - M A D R I D. - Av. José Amonio 6 

BARCELONA: P." de Gracia, 22 Campana, 10. - SEV 
C.-6 -52 tlt, i . „ 

»ooaK es una marca registrada 

M E D I C O 
MATRIZ' Y PARTOS 
Consulta a las doce 

Gran Vila, 12, p r a l . Tel . 
Sanatorio: Clínica Quirúrgil 

' V á z q u e z Coronado^ 9 | 
C. S. n.9 26 

L l e g a a L a C o n 

e! e m b a l a d o r 

C u b a e n E s p a l 

A l descender del buqj 
el señor Iraizos fué é 
jeto de cálidas muestfl 

de simpatía 
Ta Coruña.—A primera W 

de la tarde e n t r ó en este p n 
t o el t r a s a t l á n t i c o espg 
"'Magallanes", en viaje dir*l 
Üe Veracruz, La HabafljRj 
Nueva York. A bordo viá^ 
e l nuevo embajador de cll| 
en E s p a ñ a , don Antonio JJj 
zos y !de Villai1, acompafl1'! 
de su esposa. 

Las autoridades subicrojl 
bordo para saludar al em^aj 
•dor y entregaron a su esp^ 
preciosos ramilletes de ^ | 

A l descender del buCjUl| 
embajador, la colonia cub3|| 
que portaba banderas dc 1 
p a í s , así como números» «l 
bl ico, le a c o g i ó con ^ AM 
aplausos, y a los vivaí a J 
r e s p o n d i ó e! señor í r a i ^ 5 a 
un e s t e n t ó r e o viva Espa0' J 

Dió un abrazo al a l t a l ^ J 
La Coruña por encargo^ 
cia l de los gallegos rcs¡Qe; 
en La Habana. pj 

El nuevo embajador o j l 
t i ó unos momentos con Ia . 
t o r í d a d e s y representac 
que le esperaban V .c 
miembros de la colonia 

pais- ! • . i m 
Seguidamente, en ei ^ . 

del gobernador se tra5' £ 

http://qv.fi


s S - 7 • 52 

B E R N A D O 1 m 

t e r c e r o e r i l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 

F A U S T O C O P P I G A N O L A E T A P A D E L D O M I N G O 

Y E L H O L A N D E S N O L T E N , L A D E A Y E R 

f Lautárbt. — Coppí, de (talia, 
icl "Rcy>dc la Montaña'*, ha 
licuado destacado, en cabeza, 
con dos minutos cincuenta se
gundos de ventaia sobre su in
mediato seguidor, el español 
Bernardo Ruiz. en la cima del 
famosoiGalibier. En tercer lu
gar entró Le CuMly, Oeste Sud
oeste, cinco segundos detrás 
del gran corredor español. 

h ;> COPPI, VENCEDOR 
Fausto Coppi (Italia), ha 

gnnado la undécima etapa de 
la Vuelta Ciclista- a Francia. 
*ohre el recorrida de Bourg 
D'Oisans a Sestriere, de Iñf 
ki lómetros. Cubrió la distancia 
en 6 h. 36 m. 52 s. 

En segundo lugar, s/̂  c'asi-
(K Ó el español Bernardo Ruiz, 
en 6 H. 44 m. 8 s. 

D e s p u é s entraron Ockcrs 
ríBélgica). 6 46-32. ' 

Le Cuilly (Oeste Sudoeste), 
6-46-55. ( 

Bartali (ífálíáT, 6 47-8. 
« Glose (Bé lg i ca ) , 6-57-10. 

% CUS1FICACION GENE-
f P RAL 

* Después de la etapa de hoy, 
la clasificación genera! se es
tablece en la forma siguiente: 

I . Coppi, 69-26-34. 
' 2. Alcx Glose. 69-46-31. 
i 3. Andrés Carrea, 69-47. 

4. Fiorenzo Ma^rni. 69-51-52 
• 5. B. Ruiz, 69-51-8. 
; Después Gina Bartfl i , Mello 
.Lauredi, Jean Ribis y Alois de 
Hcrtog. i I" v, m f i m q * 

Antonio Gelabert, se clasifi-
t a en el 15 lugar. 

!..• . COMENTARIO DE LA CA-
W ' RRERA 

La victoria del gran cam
peón italiano ha sido tan com 
pleta/.que no só lo remontó se 
retraso, sino que sacó un; 
ventaja de siete minutos a 
inmediato seguidor, el espa
ñol Bernardo Ruiz. 

E l gran corredor italiano h 
impresionado profundamente 
a todos por su facilidad y p 
tencia de pedal, y todos ala 
báp su recuperación, cuand 
no hace más de'seis meses h 
creían acabado a causa de U 
muerte de su hermano. 

Otra gran hazaña ha side 
la del español Ruiz, a .travo 
df la carrera. Bernardo Rui/ 
desempeñó yn papel impon 
tant ís imo en todos los atáqtié 
y contraataques de los distin 
los contrincantes. Tranquila 
n.entc pedaleando mostró quí 
no solamente sabe correr cua; 
u(. se necesita, sino itambié; 
planear y llevar a cabo su ata 
qvc. .T V! I1 *j 7* 

Los aplausos italianos, des 
pués de aplaudir a su ídolo 
fueron cas i , tan entusiastas 
con el Segundo puesto, de B J ; 
nardo Rúiz, y los aplausos y 
aclamaciones duraron bastan 
te después de que Bcrnard' 
Ruiz hubiera desmontado PJ 
medio de los fanáticos aficio 
nados italianos. 

Bartali fué retrasado pof 
una cáma.ra pinchada; pero le 
ocurrió lo mismo a Gelabert 
compañero de Bernardo,-aur 
retrasó un poco por tal moti 
vo. f> 

IMPRESIONES DEL EQUI
PO ESPAÑOL 

Scstierre. — Bernardo Ruiz 
manifestó al corresponsal del 
servicio especial de Alfil: 

'Tor fin, puedo ofrecer a los 
aficionados de mi patria una 
victoria." 

Recién sol ido de las manos 
de sus masajistas, Bernardo 
dijo que estsaba encantado de 
su segundo puesto de hoy, de
trás del gran campeón Coppi. 
Añadió: "Sin 'embargo,, con 
Coppi rno hay nada que hacer, 
pues el gran campeón italiano 
está en una forma tan sober
bia ĉ uc puede hacer lo que 
quiera en cualquier carrera; 
P-ude haber estada más cerca 

íl c o n t i n u a c i ó i iba un pelo 
t̂ r> de 'unos de ce corredores, 
( i tre los q u j flgurabari Dc-
í<.trs, Alex CJOSÍ , Lazartdes, 
Kcbíc, Coppi, Magni y Barta
l i , con 1-45 del ás. 

CIASIFICACION DE LA 
ETAPA 

MóinaCo.-l-a d u o d é c i m a etn 
p^t de la VuCita Ciclista a 
Framcia la ha ganado e4 ho
l a n d é s Noltcn en 8-13-9. 

En seguidlo l uga r se Cfef 
sificó Dotto ( F r a n c i a ) , cn 
5-1 1-46. 

Repasn/Ja la C r o n o m e t r a c i ó n 
d é Hí^gadiai, aqu'i el t i empo 
á e !(>n pr imeros corredore^ a 
{)ar t i r del 3.". 

O E P O R T I V D 

L a a c t u a c i ó n d e l o s c o r r e d o r e s e s p a ñ o l e s 

o b j e t o d e l a a t e n c i ó n g e n e r a l 

en donde que 

BERNARDO RUIZ 

de é l , pero hoy he preferido 
no seguirle demasiado cerca, 

evitando una reacc ión dema
siado fuerte por su par te ." 

El director t écn ico e spaño l , 
Cañardo , hizo constar que, con 
.'a excepc ión de Ruiz , sus 
hombres h a b í a n tenido hoy 
mala suerte. El equipo tuvo un 
n ú m e r o excepcional de pincha
zo-i: Serra, cinco; P é r e z , tres; 

Gil, dos, y Trobat, uno. De to
das formas, espera que Ruiz' y 
Gelabert logren a ú n brillantes 
victorias antes de terminar la 
Vuelta. 

Gelabert se que jó t a m b i é n de 
cubiertas desinflada-, pero di
jo que estaba satisfecho con el 
segundo puesto del Premio de 
a M o n t a ñ a . 

M o t o t r & o c i ó n 
Biclcleías y Accesorios 

Calle Felipe Empino, LO. SrJannnca 

- u A E T A P A D E A Y E R 

Sestriere fIL^a).—Ochenta 
y des corred-ros han tomado 
1a salida a las 6 57, hora C Í -

^pañola, para cubrir la doce 
etapa de la Vuelta Ciclista a 
Francia, desde Sestriere a Mo
naco, con un recorrido de 251 
k i lóme t ros . - j ^ 

D E L F. D DA, GANA LA 
PRIMERA PH1MA 

Coni. — .El corredor f rancés 
Acolphe Dc!v-dda, ha ganado 
la pr imera pr ima de la etapa 
d; hoy. de L'OO.CCKJ'francos, es
tablecida en esta localidad, a 
115 k i l ó m e t r o s de la salida, 

A' su paso por Coni iban 
después de Deledda, Fausto 
Coppi, Magni y Batal l , de 
I ta l ia , y' los franceses Laure
di , Tcissere y Ribis. Los co 
rredorea II e v a ban diecisietf 
minutos de retraso so'bro~cl 
horario previsto. {Alnl.y 

ROBIC EL PRIMERO EN 
E L TEWDE 

Cuneo.—Rooic (Francia , ha 
coronado en primer lugar ei 
puerto de Ttndc, a 150 k i ló
metros del punto de partida y 
100 aproximadamente de la 
meta. ' . 

Le seguía Coppi, Ocltcis, 
N'oJten, Rotta y Malejac, a 21 
segundos, y 30 después, Dotto 

E l pelotón principal mar 
chaba a seis minutes de dífe-
i encía con respecta, a. los pri-
mefos. 

E l puerto de Tende. de I.o21 
cetros de altura, es el mayor 
de la etapa de hoy. 

A 50 ki lómetros d̂  la meta, 
en el segundo paso importan
te, el puerto de Brou^s, a 201 
kí 'ómetros de! punto de partí 
da; el francés Dotto y Bcrtai 
na, del Sudeste, pa^an en ca
bera con unos 41. segundos de 
vtrsta¡a sobre el holandés Nol
tcn. 
. En CüSTtrt lu<fáf rnar^ha^a 
Molineris (Sudeste), n un mi
nuto.. 

. ' i . " M o l i n a , &-17/-3. 
4. " Per tai na,. ft-lft~21. 
5. " Do í iec tog . 8-21-1. 
6. ? Corg(-vrs, 8-21^7. 
7. * Roble. mlMrir, li«-nipo. 
6,-? B a r t a l i . «-21-21. 
9.5 Coppi, mismo l i e m p " . 
10. GelabOrt, ídem k l en i . 
11. Bernardo Ru iz . Mismo 

tiem\po. 
12. L aza r ides . M ismfo t lem

po . 
13. José Sei a, 8-21 -594 
15 .10=- P6rcz, 8-21-4, 

CLA5IFÍCAC.IAN CEtyEj 
RAL 

t a clasif icación general dev 
pués ch Í-A eta-pa de hoy, es 
como sigue: 

1. ? Faiiisto Coppi ( f t a í l a S 
77- 46-54. 

2. ? Alex Closc ( B é l g i c a ) , 
78- 10-54. 

3. ̂  BERNARDO RUIZ (ES
PARA), 78-12-18. 

4 . '?, Constant Ockens (bél 
g ica ) , 78-12-19. 

5. ? Fíorenizo Magni ( I t ^ 
l i a ) , 78,12-29. 

6.o Gino Biartali ( I t a l i a ) , 
7 M 2 - 4 0 . 

y.'1 Aneírca Carrera (Uá l ia ) 
78-17-«. 

.Han Roble (Francia), 
78-18-42. 

•9;? Pierre -MOIÍIVJTÍS (Sud
este), 78-21-.30. 

10. m i s de H c i W ( B é ^ ' i -
caj , 78-21-16. 

DESARROLLO DE LA j 
ETAPA 

La carrera de hoy no ha ,<-
nido grandes sorpresas y pa
rece que los cawpeom s han 
dedicado a vigi larse para evi
tar la fuga de algunos de 
e l l w . 

Esto ha hecho que otros co-

No solamente en. Ls.pa 
tuac ión de los corredores e spaño l e s o aupe la! preferente aten
c ión ; es t a m b i é n fuera dej inucstra frontera en donds la ex
pec tac ión por la br i l l an te ac tuac ión del c o n j u n t o - e s p a ñ o l en 
esta dura Vuelta a, Francia ha ó e s p e r t a d o la mayor a t e n c i ó n . 
Al hablar del " s u p e r d ó t a d o " Coppi se habla de nuestros com
patriotas. Los nombres dei Gelabert. de Bernardo Ruiz y de 
Serra suehan en los labios ido los que siguen las incidencias 
de la gran c o m p e t i c i ó n . Nó nos sorprende todo el lo; nos ha~ 
U'ga y nos satisface; pero ai fuer de sinceros no nos atreve
mos, todav ía , a cdhar \m < amponas vuelo. Tenemos a ú n 
una lucha terrible, por l.v conquista del Gr4n PrctiV'o de la 
Montuna,, en donde tos nuestros cuentan, (Jaro ea, con gran
des prcbabi l idade j . Ahora' b i e n ; los eicaladores, que nio en
cuentran la forma de der- ganar la carrera' de "L 'Equipe , 
ya que, de no ocur r i r c o n t i n g e n e b s hi vi'cítoria absoluta ser^ 
oe Coppi , tienen puírstai toda su atenc/ión IHI los "cois" para 
ver de ganar el Premio de la M o n t a ñ a . Gemin/ani1 es-umo de 
los buenos cañtíñdatos4 a quien han de ayudar, no solamen
te Robic, quien a pesar d j rus» años aun oontiinúa siendo un 
gran . esca:!ador, sino .lean Dotto, e l otro escalador f rancés . 
La coa l ic ión de estpi tres franceses ha de dar mucho queha-
oer ai los nuestros, y sóíio a fuerza de un gran tesón —y de 
suerte— 10/trepadores e spaño le s p o d r á n anular los deseos de 
los ga'os en esta fase do carrera. Tengamos, sin embargo, 
confianza en los nuestros. Tanto Gelabert como Bernardo 
Ruiz es tán "ojo. avizor", y 'la excelente forma en que se en-

del de uen ra el nvallorquicn hay que a ñ a d i r la "expencinc: 
Orí huela, quiei 
servando ener^ 

Como decin 
series' en los 
plan de ayuda 

oarec !• no 
ra !a: 

nii<;.-
y. has 

hr- quenif 
duras. esi 

ros h: ^ á 
UA1 eiíi lo > 

(vsforzar;e muct 
liadas que se ave 
tenor unos^rivati 

faliancxí, qüreifcs 

re 

_ a e; 
)UdÍ!tT a su-íjefe, el - •oa.mip'onnisinicr' Loppi , 

surgir el gran, Bar ta l i , un tanto reservado hasta ahora. Sea 
como sea, lo cier to es que la carrtera francesa cetra ya en 
una fase muy interesante y de ja que pudiera surgir una 
sorpresa a cargo de lias nuestro?, que no son ciertamente "un 
grano, de anís"* en las escaladas. Con la aítencLVa puesta en 
las cimas francesas y embargado; por la emooión , todos los 
e spaño les " s o ñ a m o s " con" un triumfo de los nuestros. ¡Que 
así sea! / ' • ' . , -

CESAR REGL'LEZ1 

L i e g a d a d e l 

Madrid. — E l domingo, a fias 
seis, ha aterrizado en Barajas 
el avión que traía de regreso 
d la capital de España a los 
dlrcctivds, entrenador y juga-
iores del Atlétícx> de Madrid, 
que han actuado úl t imamente 
en una serie de partidos de 
fútbol celebrados en La Ha
bana. , 

a V e n e z u e l a 
Madrid. — EI1 domingo ha 

salido, en avión, desde Bara
jas, directamente a Venezue
la, el ^ seleccionador nacional 
de fútbol, don Ricardo Zamo
ra. - • m ^ m i W ^ W ; 

Fn el aeropuerto se encon
tró con su hijo, que actual-
m e n te es^ guardameta del 
Atlético de Madrid, que regre
saba de Cuba. 

rredores tuviesen ocas ión úé 
apuniarse un t r iunfo en la 
ctaipa. , , 

Eli equipo C"pañol c o n t i n ú a 
demostrando una excelente for
ma, hí ibiondo seguido !a ca
rrera al paso de los campoo-
hes i ia l ianos y man t rn i éndo : - e 
tan ocrea de Coppi como han 
pori'tdo. Por lo meno i cuatro 
españo les se han clasificado 

quince primeros a 
medio de Coppi y 

simo p 
ción, hí 
100.000 

lefto (iv 
v, ;tn,ado 
francos, 

i cltiSÍfiGa-
prenv.0 de 
recido por 

p r i -
a es-

eni ne los 
minuto y 
Bar í a i ! . 

No^ten, (pie 

c! principe Raniero I I I , ; 
mor corredor que llegase 
I» ciudad. 
. Coppi, cuya victoria en la 

Vuelta parece indiscuti 'nh' , ha 
terminado lá¡ i tapa de hoy con 
lia^ianle ventaj i solare sus i n -

11. JUFVfcS. SF CONSTITUIRA 
EL CONSEJO ASESOR DE LA 

j V. D. S, 

E! p r ó x i m o (ha 10, las 
ocho di ' la noche, en la j ama
ra de íComordio, se procr,'! r.i 
a l acto de cons t i tuc ión del 
('Diucjo Asc^ir de la ü . D. s. 
Por ios nombren que, hasta 
ahora, figuran S i las corres
pondientes listas, podemo; ase
gurar que lo m á s selecto de 
Ifl nílción salmantina, tc^ndra 
qire asistir fa esta sesión inau^ 
gura!. Nada podemos a ñ a d i r , 
en concreto, sobre el posible 
orden del dia, pero por con
jeturas, pedemos ant icipar que 
no se rá -muy dis t into e l si-
g u i e n l r ; 

Constituido el Consejo y co 
nocido, con detalle, lo actua
do hasta ahora, en iodos k)v 
aspecto , económied, deportl 
vo, etc., de nuestro pr ime 
Club, síérá chKla a conocer la 
l is ta de directivos propuesto' 
a ;la Superioridad, ya que d 
s e ñ o r Mar t ín SCndlir, presi 
dnnte l inionista, tiene ul t ima 
do este t rabajo. K 

Inmediatamente p o d r í a en 
trarse en el estudio de los f> 
chajes a real izar , tanto d( 
res, o r g a n i z a c i ó n d? la tem
poraria, de;-:p'azamiiento\ ^tc.. 
entrenador, como de jugado 
m á x i m e Jcnictndo en cuentíi 
que, para ose día, ya se sa
b r á n nnichos anun r-os del p i é 
no eo'ebrado por la Federa 

. c íón Nruional . 

HOY, PROBABLE REUNION 
- CON LOS JUGADORES 

POi' noticias q ú e nos faci l i 
tan algunos jugadores unio
nistas, parece probab'c que 
sean citados para , esta noche 
en e l Club,; a fin de darles un 
par de noticias agradables. La 
pr imera , 'un comienzo.. oficial 
de las vacaciones; pero como 
vracae iones sin d inero . . . es po
sible que un setegita por Cien-
to ú:\ ios que se les adeuda* 
r n [lal actualidad, sirva ya dt] 
buen e q u í p a t e vñ busca del 
r-vnipo, de la pla;y<i, etc. 

El otro treinta p^or' c íenlo , 
se ría c o n v ('.ni e n t é , pa ra roa : •, 
dar un poco de respiro. Así 
planteadas las cosas,, en t é rmi -
Ino de horas, podremos sabei, 
q u i é n e s y c u á n t a s seguirán, 
defendiendo los colores uhio^ 
nistas para esa p r ó x i m a y g ran 
temporada en Secunda D i v i 
s i ó n . 

ENTREVISTA CON MORA 
Anoche estuvo dr. pi CltíSB ,̂ 

^1o ra. Una-, breves p a I abr as 
cruzadas con él , nos rnlifican 
en fe i m p r e s i ó n que ya 'lirmv» 
dp, que, por, su parto, dará 

m 

gar 

guiapres en la « 0 
3 cual ámnefUa ni.i 

N u e v o s t r i u n f e s d e 

M a r i a n o M e d i n a 

En nuestro yparvo mundil lo 
pugi l is t ico no puden monos 
de causar la natural satisfac
c i ó n , las noticias qup, de vez 
en cuando, reciben de Maria
no Medina, que sigue con pa-' 
so firme y seguro, su camino 
deportivo, en el que, s¡ las co
sas no se le tuercen, puede 
lie gar lejos. 

Precisamente acaba do ac
tuar en ej f ron tón " í . ab r i t " , 
de Pamplona, en plan, estelar, 
con el combate de fondo, ante 
el c a m p e ó n nacional \ de. los 
semipesados, M a r t í n e z . 

Medina h izo una pelea^or-
formidablc, con 'esa . su carac
t e r í s t i ca dureza de pegada y 
ese e sp l énd ido alarde de fa
cultades f ísicas. , 

Fué protestado el .fallo que 
a r r e b a t ó , injustamente, una 
vic tor ia clara, neta, a los pun
tos, para Medina. 

Esi t a l la sensac ión que ha 
producido allí la a c t u a c i ó n de 
Medina, que " E c h e v a r r í a " , en 
la siempre interesante p á g i n a 
deportiva de " E l Diario de 
Navarra", ha lanzado la idea 
de que fe conceda a Medina 
el derecho de ser aspirante a 
t í tulo nacional de los semipe
sados, e n f r e n t á n d o l o otra vez 
a Mar t í nez en combate que 
reputa de sensacional. 

Aquí no podemos aspirar a 
tanto. Pero sí lanzamos 
idea, ahora de que, supoius 
mos, so i rán a dar los bridhe-
ros paso?? p r r a confección de 
la tradiciorial velada, que no 
costaba dinero, 'antes al coi> 
t ; a r io , lo daba, y sea en en? 
f i fura decisiva, estelar, dedo'; 
combates, la presemia en el 
c u a d r i l á t e r a ealmantinc1. de 
Mariano Medina, que tantas 
s impat ías^ tiene entre nosotros 
v a ouien se ver ía con gusto 
los notables avances oue hn 
realizado en sn carrera de-
pertiva. . 

P i e r d e e l M a d r i d 

e n B o g o t á 

L e d e r r o t ó e l M i l l o n a 

r i o s p o r 2 - 1 

Bogo tá .—Con gran expecta
ción y extraordinario lleno se 
ce l eb ró el par t ido de presen-
taciófn en America del equipo 
del RÍeaJ Madrid , que se en
f ren tó con el de K>3 Mil lona
r ios de Colombia. El Estadio 
di ( a m p í n , donde se ce lebró el 
encuentro, presentaba un re-
boéiamtc l leno. 

En el p r imer t iempo, el Ma* 
d r i d l o g r ó utn tanto , m a c a d o 
por OFen, ü e g á n d O j e al des
cargo con esté resultado. 

Durante la segunda parle 
p r e s i o n ó el conjunto de «os Mi 
llonarios, que l o g r ó d o / tantos 
marcados por Di Stéfano y Pe* 
cJernera; el ú l t i m o , cuatidü f a l -
tabaí i nueve minutos para fi
nalizar el pa r t ido . (A'f t l . ) 

allcracioncs de la piel (erupción 
granos de la jirvcnfiid, <a 
lies, etc.) 

NÍAS f 

la niclerna gomada V̂ îHal qi\c 
rápidamente extinguirá el fiicso de 

den 
PIDALO E FARMACIAS 

o: 4.50 PÍAS 

el campo de Pedro GU se 
j u g ó el dondingo p róx in io pa
sado uno de Jos m á s interesan
tes partidos amistosos, a l qutí 
as i s t ió mucho p ú b l i c o , qu;; sa
lió compladsdó de la labor de 
los conteindlentes. 

Fué el incansable Avélinpi 
Núñez el que d i r i g i ó el en
cuentro, . al ineando asi los 
equipos: 

San Fernando de Salamanca: 
Ca lzón ; D o m í n g u e z , André : , 
C h e m a r é ; O o n z á i e z , Rentero; 
Oliva I , Escudero, P e p í n , Paco 
y Oliva I I . 

Juvenil de P e ñ a r a n d a : Bar-
cala (Toñ i ) ; J o a q u í n , Ante
na I , A g u s t í n ; Angel , Migue l ; 
Celso, Salinas, Evaristo, Ju l i án 

E l C ü I l í O i r i ü y ceqa1. 
I t l ^ U S W H I i W Comienza el encuentro cc.n 

como se hab'a anuncia-j la sorpresa de siempre. A U)5 
'a Prensa local , el pasa-' pocos minutos se ' 'cuela" Eva-

5 contendieron, en el ! r isto y marca el p r i n u T go l . 

s i U i i i e en 

Tal 
do en 
do d í a 
campo de 'la U. D. S i , g a l á n - ' y después Jul ián , , en un golpe 
t ó m e n t e cedido por la D i r cc t i - franco, e'eva el marcador a 
va, ifáH equipos integrados por 
los funq'onarios de la Delega
ción Provind;al de Sindicados 
y el t i tu te r de la Delegac ión 
Provincia! de Mutualidades La
boraos, i 

D i r ig ió el encuer 
...iadei s e ñ o r S:;ntos 
part ido resu l tó entretenido 

o el cole-
ó p e z . El 

V 

lis; 

todas las fartílídade5 posible», de 
parn seguir en el elenco blan- apr( 
cpjinegro. Y como entramos en 
tina especie de "semana gran
de" del fútbol local , tengamos 
un poco de paciencia. 

a en. e pr imer lu-

ocupa el i r i ^ 

C o r r e r o s d e 

•(Aíáil.) 

CÍ A , (l ieAC 'ON DE 
1 GANOLES 1 ' • 

McMiaco.—1 
( las í í i ca ron 
he y : 

en i i etapa 

P E L O T A 

•an címoción, pudieiKio 
¡ir el nuniíTOSo púb l i co 
i s t ió , excelentes tíom.bi-

cs por parte (te íimbos 
Después de un dfajii 
d o m i a i o j del ecjuip-.) 

2 ad jud icó la 
tántoS a uno. 

O i i i a r o n A i p a e f i & i i o 

1U. 

'Madrid. — En el jliipódromo 
de la Zarzuela be ha celebra
do anteayer la últ ima reunión 
de la temporada de primavera. 

Los resultados técnicos fue
ron fos siguientes: 

Primera.—Premio Martisicz, 
vallas, handicap, 10.500 pese
tas, on 3.500 metros^ "Naret", 
66, db Felipe de Arana. 

Segunda. ~ Premio Dark Ja-
pan, | venta, 10.500; L'.OOO, 
"Bambina". 59, de Jaime Co-
blán. , i 1 , 

Tercera. — Premio Llano de 
Sari Javier, 10.500, 1.500. "Miss 
Dior", 52, de R. Beamonte. 

Cuarta. — Premio Martorcll-
20.000. 1.000,- "Narricnkin"v 
53. de R: Deamonte. 

(- laSer í , »-2l-20. 
11. B. Ruiz, mismo tiempo, 
12. Serra, 8 21 59. 
15. P é r e z , 5-21-0-1. ¡¿ j 
33. Trohat, 8-30 08. -
36; Gil , 8-30 08. ¡ 
51. Massíp , 8-38-32. 
Después de esta etapa, su 

puesto en la general es: 
3. Bernardo Ruiz. 

Gelabert. , * lj ^ 13. 
2 í , 
33, 
37. 
38. 
43. 

Serra. 
Gil. 
Massip. 
Pé r ez . 
Andrés 

i 0 i f ^ -
j f F , 

•^m M Í] — • % 

Trobat. (Alfil.) 

- D a s e 

V I S N U 

lOEAÍPARÁílCÉis 

B A L N E A R I O D E C O R C O N T E 
Riñón. — Hipertensión. — Cólicos nefríticos, — Reumatismo 

Jemporada: l.» de Julio al 30 de septiembre 
EXCELENTE RESTAURANTE 

| Informe^ Pasco de Her.edai 36. ^ Santafíctejj 

Madrid.—La Federación Es
pañola de Pelota Base, ha 
concertado la celebración de 
varios encuentros de esta mo
dalidad deportiva, con eí eaui 
po norteamericano de l o s 
Rockest, compuesto por fuer
zas aéreas de ocupación en 
Alemiania Occidental, que ya 
el pasado año visitaron Ma
drid y Barcelona, dónde juga
ron una serie de encuentros. 

Los Rockest en esta su" nue
va visitai actuarán contra va
rias selecciones regionales. 

Se disputarán partidos en 
Madrid. Barcelona, Valencia y 
otras ciudades españolas, , 

J £ Ce» usted t i : ADELANTO 

Por 30-26' ganaron Azpeít ia^ 
no y Orcoyen 8 San Miguí-l y 
l luarte en el par t ido cumbre 
del domingo en la cancha do 
Campo de T i ro . Fué un par t i 
do que mantuvo el in ' .eréi de 
los aficiondos, ya que, como 
el tanteo indica, la pareja ga
nadora tuvo que jugar mucho 
para lograr ba t i r a la r i v a l , 
que e m p e z ó marcando nueve 
tantos seguidos. 

En el p r imer par t ido , Vicen
te y Alonso dejaron en ¿I a* 
Zurdo y R a m ó n . 

Los s eño re s socios que de
seen reserva de , localidades 
p r r a los partidos -^de pelota, 
d e b e r á n solicitarlas en la Oíl 
c m ^ del Campo de Ti ro y De 
P «"tes, Zamora, - 26, segundo 
les jueves y viernes, por I ; 
nic-ñana, y r t irarlas en d i c h j 
local de la oíicisa los viernes 
por la tarde. 

. naciones 
equipos. 

I c onl inuo 
mutual i si ;r7 és te 

I victor ia por súéi 
El c a p i t á n del equipo vence-

drM". s r ñ n r MijaTes. recibí ' ) 0é 
nianos {te don Juan Antonio 
Sánchez 1 eiipe, delegado e-p • 
t i.-d del $^*IÍ« ló ae M ' d u a ü 
dades Laborales, la copa que 
por el mismo se había ofre-

103 de-
amba 
epor t i -

en p 

instituciones que tan 
vame nt e coni end i eron. 

GAMPEOMATO DE BILLAR 

Organizado por los jóvenes 
i2 Acción Catól ica dei Car-
i i e n , se c e l e b r a r á un campeo-
lato de b i l la r en eí sa lón de 
u Cantro (Zamora, 24), duran-
e los dias 11 al 18 de j u l i o . 

Las inscripciones .y bases 
para cuantos menores de cre
ció ho años deseeni paCticipar 
podrán realizarse en dicho lo
ca!, de ocho y media & nueve ! 
y media de la tarde.. 

d o L o s forasteros se animan 
y hacen trabajar., a B á r c a l a , 
sin conseguir marcar, aunque 
dominaron , con buenas juga
das. 

T e r m i n ó el p r imer t iempo 
2-0 a favor de los locales. 

En el segundo p e r í o d o O l i 
va 1 batb a Toñi de un buen 
chut, marcando el p r imero . 
Agus t ín , del Juvenil , se precV-
piitta a ( 'niregar ¡a pelota al 
portero C introduce el ba lón 
en sú propia meta. 

El dominio es alterno y Eva-
ristn marca el teroero de pe-

,' p.aUy. En seguid^ l ' ep in em-
! pala a tres, con lu que tenTii-
¡ na él pa r tk lo . ' 

Cá.izoh n a Bl za buenas para
das.,! o . salmantMiOí dieron lat 
(-..ii¡untad;i. íjué h : m m e r e ' d ó 
impr i - . in i i dr ser irn rquipnl 
elt g a l a r d ó n obtenido por el 
San Fernando <n las competi
ciones del Frente de Juventu
des. 

El Juvenil supn jugar con 
entusia-mo. Fué homroso el 
empate con que termir.aron es»-
tos dos favoritos equipos. 

MADUGON 

C l u b F l u v i a l d e 

D e p o r t e s 

Se ruega a todos los posee
dores de piraguas se personen 
por nuestro dem¡c i l io social 
(Rodríguez labres, número i , 
piimero), el próximo miérco
les; día 9 del actu; l , a las nue
ve en punto de la noche ,al ob
jeto de tratar de asuntos im-
poi tantos reí i donados con es
te deporte, (,nearec:éndose a 
tecos su puot.ul asistencia a 
esta reunión.—: A DIRECTIVA 

a l 

^ r w ' ^ CITACIONES • " 

HELMANT1C0 D E . E . V D.— 
S(? ruega a todos flos jugado-
Ff? de este club se pre^enínn 
en Bre tón , hoy, ;martes, a las 
odio y media. E l que no se 
piesente s e r á dado de baja del 
equipo. ^ ^ ¿ ^ ^ . y . 

L a h e r n i a n o s a l e 
a pesar de] mayor esfuerzo cuando está contenida con <1 f/71imo 
modelo, ADMINICULO HERNISAN CON RESORTE DC PREClSiON 
(patentado), modernísimo dispositivo que contiene las hernias 
con incomparablé comodidad y la más completa seguridad. 
HERMS'AN constituye el mayor adelanto de la ortopedia amej 
ricana. (C. C. S, 11.955.) 

Aviso: Visita en Salamanca, vienes, chía l ' l , de diez a una, 
consultorio doctor Santiaga Mirat, calli Caíderiroa. níimtrt 9. 
(Segiín sü prescripción, ? 

H E R N I S A N 
E S T U D I O O R T O P B D I C O 
BJilffies, Í94. B A R C B L O N A 

http://'esa.su


SOBRE EL «HONGO TEOM1C1NA» 
U n a s c u a r t i l l a s d e l d o c t o r Y i l l a r i n o U l l o a 

En EL ADELANTO corres pese a que todos se crean au-
pcndiente al .usvcs, d ía 3, he j u , izados para escribir y ha-
podido leer un a r t í cu lo en Llar y entender de medicina, 
torno Pil hongo teomicina" sus- es muy grande la incultura 
c r í t o por "Jaime de S a p r e s á n " , m é d i c a ; ahora bien, son infi 
y toimo tlMals antjes me había nilos ios problemas aborda-
pedido in fo rmac ión sobre est̂ e bles y con 'frecuencia leemos 
t i lma y ton lo publicado se tme en nuestros rotativos, ellos a 
alude, me interesa hacer algu-- m i modo de ver orientados en 
ñas aclaraciones. sentido educativo y de medi-

Para evitar que los pacientes ciha preventiva; par eh con 
ávidos como es natural de t ra r io . en el caso concreto del 

ten c u r a c i ó n — p u e d a n resultar hongo , (medicina curativa) 
p e r i u d i c ñ d o s , hay que tener en solo puede n ¡ r a r s e so'^re dos 
cuenta 'que si bien os verdad puntos de vista, altruista el 
que doctor O ivr'- soña ló dos uno y mercant i l el otro. Yo 
ventajas a favor de "su teo- \ af ^ crea que' a* doctor Olí-
mic ina" , a sa^er inocuidad v ver le ha guiado siempre 
Coste p r á c t i r a m e n t e n-'lo, con ' unas altas mjras humanita 
Vlrt iénr 'olo en una au t én t i ca r a s , m-s desgraciadamente 
m e d i c a c i ó n casera con c:er- ya he tenido ocas ión de leer 
tos visos de magia y empir is- anuncios en importantes rota 
mo^ no pS menos exacto tivos. en los cuales se ofrecía 
qu<? estos enfermos abandona- la t écn ica de p r e p a r a c i ó n de 
dos a l ncn'usivo tratamiento la teomicina s e g ú n el doctor 
fcn ' c u e s t i ó n , posiblemente o i iver . en folletines enviados 
dmpeoren de su dolencia ^ contra reembolso de una de-
entpnoes no tenga so luc ión , terminada cant 'dad, aquí i n -

) que adecuadamente d i r i g i - J ^ ó ? h ^ m e ^ e hay un esp í r i 
t u f r ancamer í t e de explota
ción y curanderismo., porque 
es sólo el m é d i r o el técnico 
autorizado a enjuiciar c é m o . 
cuando y de que manera t r a 
tar una enfermedad, dist 'fita 
siempre cegi'jn el enfermo v 
por lo tanto nu^ca snnnefM-
a un r í g l d i p a t r ó n como anuí 
so inr^e-nHo tanto más cu^rv 
to nriie no hay la menor d in-
cuitad en la p - r p i r a c ' ó n ^r 
t t" mcMo ríe '-u't'vo ta-'t cen

cío por un técn ico especializa 
Ó J podr í a aun o':tcrersc. Por 
Otra tparte, me parece de gran 
importancia dedicar una sec
c ión de 'os rotativos nns leí
dos, a la d i v u l g a c i ó n al pú
b l ico no médico , a quien por 
su índole no pueden llegar 
las revfistas t é c n x a s profesio
nales, problemas que redun
den en beneflno do la socie
dad; asi, por p i m p l o , ¡cuán
to debiera h ce se en rip-f'<s 

enfermedades como la l u b r r - ' r i ü o rr<n "o r rquinr0 ^ f - - -
r u í - ^ s . rSinCPti rxhoMsmo, 
etc.!, que tan extendidas es
tán- y tan poco sabe del posi
ble 'modo de r v i t ^ ' - L s el DÚ-
bl ico. Pero un problema romo 
el de I » p-efend'-'s ^ e ^ m i c í " -
me recuerda bastante al que 
l l e g ó a deno ím 'narse "Asuero-
Ijer-nia". jh ' tv^der que en len
guaje niédi^o se conocía des
de nl «¿jVn pí>Si?dio ñor > es • 

.cuela f^an^e-a, co-^ e! nombre 
de "reflexoterao'a", poro de1 
cual ^e n-etPnd;ó por aqnói 
m é d i c o e spañ -1 , ha^e u-«os 2^ 
años , resucitarla como /lina 

Pongamos las^cos-^s en su 
debido nunt^ v vea^^s m u " 
de pasaba n - ¿ hay acerca de 
la "teomfc'na". 

Al do t̂""- Pliver, que desde 
que puso fin a su cabrera po^ 
ef año 1932 ce encuentra en 
Arequipa (Perú , ln conocí en 
el mes de ag sm del a 'o 
en Nuc a Y^rk . en do-de se 
cncont-aba en t r á n s i t o pa'-a 
E s p a ñ a ; me hab ló entonces 
de un hon^o, eme ?1 n'a'erer 
¿crece e i i n ' u ión aznca^sri-í 
de té, s;n émba'-ír'> no pasó 
d(J "una c h a i - d - cacf>". nor-
que era necesario el ronoct- teomicina, si bien es verdad 
miento lo m-ís prpclso del ! que dice no la proscribe a 
hongo nara no-'e'- forrear juf . I Sus enfermos cu^n lo le p den 
Cío Acerca ne s-'s v i r t t i dé scu - consejos ace r¿a del cmple01. 
Talivas, y el d ctor OMvpr i^n j El . profesor Bclloch Monte» 
htPib'a TV»Mz-^o exnorVnento - S P rp( 'dr?*:co Hc Farma-
'alguno, nt apenas ' M - n - ^ - " cologia de Valcnc a, rea l i zó 
ido n o » . ¡Forim^ exoiO^encia una s c i e de ¡ ' i t e res-n tes 
Clínica. En P^nañ-^ p^mv'^e baios en su laborator 'o, e l i -

o<.p-c;.| a 'gunn. nupstn OMPI 
crece inr i uso én caldo Hp cul 
tlvo ofdlnar 'o para otros g é r -

Se han ' emi t ido ya varias 
opiniones que, aun cuando re 
flclfidas en lai Prensa ¡diaria 
son de g ran valor, siqu.erfí 
sea por las autoriza 'as fir
mas que las ava'an. La pr ime 
ra fué la "del profesor P é r e z 
Arg i l é s , c a t e d r á t i c o de la Fa
cultad de Medic i ra de Zara
goza, quien hace pn estudio 
experimental del hongo, lle-
'g^ndo a la c o n ' ! u s : ó n común 
con otros de que se t r^ta de 
una simbiosis de un sacaromi 
ceto con el b a n l u m x i l ' n u m . 
el pr imero eocargado de fe 
menear el a z ú c a i , y el secun
do de continuar esta t asfo--
TP'-ÓÍÓ-I ' - ^ t a ^a r»ce+ificación 
del alcohol preforma'-'o; 
cluye la presencia de a'c^lo' 
des, y co^ciu-'e en la no ut i 
l l ^ ad d^ la t e im 'c 'n? , ','4rr,i 
t iendo incluso 'a posibilidad 
d- nvn r ^ u ' t ^ nociva. 

El doctor Blanco Soler, d( 
Madr id , en un breve reporta 
je para Semana, frío se mues
t ra tampoco par t ida- io de la 

a empleo de d x h o hongo. Yo 
carezco de material de ju ic io 
suficiente; no admito como 
Oüver que sea una pretendi
da panacea (siquiera parcial) 
pp-o f^mpeco soy totalmente 
escép t i co . A t r avés de los 
t empes han surgido t e r a p é u 
t icas/ incluso absurdas a veces 
pero que un concienzudo es
tudio l legó a aceptarlas como 
buenas;' lo que no podemos 
*v>v c" mo-'^ f ' ^unoi es prac
t icar una medicina curanderil 
y el estudio del hongo, l lama 
do teomicina por el doctor 
OÜver, a ú n hab i éndose hecho 
algo muy valioso, requ:erc 
sin duda una mavor a t e n c i ó n 
y ello es func 'ón de tiempo, 
porque las enfermedades en 
las cuales encuentra una h i 
po té t i ca ind icac ión s^n de 
cur^o' c rón ico . El porvenir, 
pese a todo y al buen deseo 
del doctor Oüver , no parece 
demasiado h a l a g ü e ñ o . 
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en lftft3 
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" r s e c f o s 

m u e r e n / 

Cuando Vd. quema 
una tira do PAPEL 
INSECTICIDA Crui Verde 
en una habittjdón cerrada, 
no quedo ni uno mosco, 
ni un mosquito, 
ni un chinche. 

Porque el PAPEL INSECTICIDA 
Cruz Verde es más grueso 
que los demás y contiene más 
LINDANE. Por eso su humo 
es más mortífero. 

Uno sola tira desinsecta 
por completo una habitación. 
Un sobre de cinco tiras, 
un piso entero... 

Evocación de un gra 
spánico 

Amado Ñervo debe ser con- j vado que siente ' la eternidad 
¿ siderado ,no sólo como el poe. ' cuán to ptrcCe o d a i l l a , he 

ta h i s p á n i c o c o n t e m p o r á n e o 
con quííen cu lminó la inspira 

| ción del dolor, sino cual uno 
de lo ; cantores m á s grandes y 

<i»M, slntetizaatj, l a . filosofía 
a i l admiíh 'o le art ista del v ^ j . 
L O y g ran olasinador clcl sen 
: miento, cualk'^ces a las que 

completos de todos los Itera* ^ emparejan tas de orden es 
iras, destinados en mayor gra- I t re tamente l i t e r a r io : or ig ina
do cada tliia a Ejercer hondo ! rie 'as t r anca narrativas 

I n c e n d i o e n e l 

P a l a c i o d e S a n 

T e l m o , d e S e v i l l a 

Las p é r d i d a s son 

i m p o r t a n t e s 

Sevilla,—Cn ta mañm& del 
domingo se in ic ió un incendio 
Rn e'i (Palacio d i San Telmo, 
íioy Seminario Metropoli tano. 

Cooperaron con los bombe
ros en sus trabajos d(> extin
ción io'dados Q'• Ingenieros y 
una Secc ió^ df. In fan te r í a , 
que ayudaron al personal d i 
Palacio a pon 'v a ^a'vo 'os 
30.000 v o l ú m e n e s , algunos 
ellos incuna'il"-.,. qu^ integran 
la magnifica bibl ioteca, 

Fn lo que respecta i 'a 
parte m o n u n " ' tal y a r t i s l i , 
sólo hay que lamentar los Í H -
ñoc sufridos en la escalera 
p r i n c i p a l , ^ya que las llísmas 
no l legaron a a'canzar la 
portada del edificio, un¡a de 
las m á s valiosas obras del 
barroco e s p a ñ o l . 

Las p é r d i d a s son impor tan
tes. Las caucas dril Siniestro 
Se a t r ibuyen a un cortocircui
to o biein a una c impa que 
desprendida de la chimenea 
haya podido prender en el 
maderamen de la techiumbre. 

ó 2 « 2 e a conseguir los mismos efectos por meéU> de 
p"Wétizae \6n, emplee F U L M I N A N T E Cruz V e r d e . 

Es de a c c i ó n r á p i d a y muy persistente. 

¿ i i a r m a c u l o s v ^ o -

r n a n t s p ^ r u a a 

s u p u e s t a b o m b a 

E n u n a m b i e n t e d e g r o n t e n s i ó n 

s e h a i n i c i a d o , e n C h i c o g c , l a 

C o n v e n c i ó n d e l p a r t i d o r e p u -

(Viene de primera plana) 

les y nortmiOs dé !» Conven
c i ó n , (Ef-.) 

NUEVOS DELEGADOS A 
FAVOR DE EISENHOWEk 

Ohiicago. '— M 'ch igán , con «ac iona l republicana esta pue 
9US 46 votos y Rhode 1*1 and ' consti tuir un punto a su 
con sus odho votos, se han 
unido a l ^ lista, de Estados 
que poyan a'EisonhoweT en 

presidencial republicano en la 
terceia ve l ac ión . (Efe.) 

LA VICTORIA, UN SIN
TOMA 

Chicago.—La victor ia de Ei-
scuhower en la Convención 

su Kiiclha ^on Taft, en r e l ac ión 
con las normas de la Conven
c i ó n . (Efe.) 

SE MODIFICAN LAS NOR
MAS 

C h i c a g o . — La enmienda 

lavo-i en la enr/m^da lucha 
t r tablada por conseguir o\ 
apoyo de los sesenta y ocho 
delegados discutido-, que re- j fnn^o pen^n^iento. >>» amM 

influjo en la e levación espir 
r i tual de la e pecie. 

. Murió en 1919, en Monte
video, cuando a$n no h b i ^ 
oürap l ldó los cincuenta a ñ o s . 
Y a fe que ese t iempo trans
cur r ido no ha servido sino pa
ra car.trabar ^u personaliidad, 
p r e s e n t á n d o n o j l a en toda su 
gigantesca proyecc ón que hoy 
ofrece, pues, como en Darío y 
en Chocano-—lo^ o t ro i <ios m á 
ximos exponentes de la poes ía 
racial—, la fiue en un comien
zo fué comsiderada cual culmi
nac ión de determinadas ap t l 
tudes para el cu ' t ivo l í r ico 
ha e trocado en conc uyente 
reconocimien o de su 'dominio 
Integral de todos los aspectos, 
de nuantos maticen ofrece la 
Urav 

La obra del glorioso cantor 
mexicano ec de las que por si 
#>olas marcan el reflorecimien
to l i te rar io de un país y un 
idioma. Labor vasta y fectm 
d^, en lá" Lírica propiamente 
r'icha y en la N^y^lá, hav f*n 
ella, dentro de la variedad l e 
su factura, un Der?on?l ner-
K/'O inconfundible. Nunca m^?. 
atinado el dicho de aun 
poeta nace" que refir 'éndoso 
r Ne^vo, < n au'en la trayecto
r ia vi tal m-^nl^esta el in^rAMf. 
to poder latente de su d'^n'*-
«ón emntfvo. siempr*' «en^roié 
a filas deternvn-xionon. Pro-

quintaesenciado y l ímpido l i 
m m o , |Jcrfec^ion idiomattea > 
domin io del mismo, tanto' in
terior c ó m o mus ica l , > 

Grande fué su p r o d u c c i ó n , 
comprensiva de m á s de una 
t reintena d ' tiitulos, a m á s de 
infinidad de trabajos sueltos, 
m á s breves entre los que hay 
algunos q^te revisten, dentro 
de su peculiar ma t i z , valor 
ve rdaderaimente > nsuper ado. 
Tales "E l bachi l ler" y "Cuen
tos misteriosos", narraciones 

P o r A n ^ r e l D O T O R 

A c a d é m i c o d e H i s t o r i a y B . A r t e s 

comprobarse la dec ísiva \n 
fluenria Cfl*. r n aqurlla sr'ns|. 
bf / ldad ejemplar f j e r c i . . , ^ 
tan 5»up remos rector-s. tah 
magnas c a t e g o r í a ^ h u m ^ . , 

Amor y Doiot 1" pirHnle 
siempre sus mejores p,V,í¡nas 
V no omitamos, en lo UÚC. rf% 
pecta al pr imero, consigna¡ 
que tal plasma; fón !irnf. ,)) 
rttlinrn en *d supremo nbjétl, 
vo del hombre, o sea MI crea, 
d ó r . Hasta cuando parece pr^, 
c í lve a la arrobada paganta 
la belleza, con tan fa-tuososy 
apo l íneos recur os por él car,, 
tada, t r iunfa , ineluc+at)'t', i3 
eterna querencia, el faro lu, 
mlnoso de la Fe. Amor y Do, 
lor InspVan a Nerv© suh mejo 
res p á g i n a s , repetimos, tanto 
antes como d e s p u é de la hont-
da crisis porque a t r avesó a ia 

de duflzura exquisita donde se , mUerte del ser por é' má̂  
inslnúatn insospechados anhe- idolatrado, cuyo sufrim-entoIj 

c ió el d<^to- Ol'v^r imo^ "me 
Ses. la rn^yn'- narte rn lnc ' 
tientes con m; au^e^^l^. v 
our cont 'nu* alr--in M^^nOP" 
Estados U -idns No nbtante. a 
I n i regreso ho tenido ncí><::;'í»'-
He ver1e "na « 'C, ne-o p^ - r -
ho tratamos nada del hnnt*r>. 

A pr incipios de este a ñ o me 
r e m i t i ó v n a in fo rmac ión a 
tnodo de protocolo cl inico. Se 
guia faltando el estud o de ¡a 
parte experimental . Seguida
mente se ha hablado y escri
to mucho en t j r n o al hongo, 
pero siempre en pe r iód icos 
diarios, j a m á s hasta el mo
mento he visto a'go ên nues
tras revistas m é d i c a s Esto no 
resta en modo alguno (Vajor 
a m i entender, pero no esme-
•nos cierto que la d i v u l g a c i ó n 
do problemas, ê . decir, el po
nerlos aL alcance del mundo 
profano (en este caso los pro-

minando la ppsibipdad dr 
aue se t r a ^ de un an t ib ió t i co 
al icrual que los ^e oso tan 
co-riente hoy en medicina, v 
que l«s mod'fica'íooe»; ano 
determinase en los pacientes, 
hab i ^ q^e ^.trl^u'r'ps a la 
r eacc ión acida del medio. 

El doct r García Hormae-
che, de Bilbao, dice que se 
comporta como u n laxante 
m á s , cin perjuicio del papel 

-sugestivo. 
El docto" Oliver s eña la que 

o b t e n d r á la teomicina en com 
rvn^ídoí5 ^5*0 «' tfún infor
m a c i ó n oficiosa, ex ste en Es 
p a ñ a , al menos desde p r i n c i 
pios del laño achual, y aún su 
formula patentada, si bien lo 
grada por una firma francesa. 

Pese a lo extenso y opues
to de m i pensamierto, por 
níí tratarse de tema de ftír'oi 
g ^ c i ó n . sino puramente ciení-

0 Londres.—ScotUnd Yard ha 
enviado r á p i d a m e n t e fuerzas 
d,» Po l i c í a a las clos C á m a r a s 
d ' i Parlamento para regis
t rar el edificio en busca de 
una boniba, d e s p u é s de habe-r-
e nécibido una llamada tele

fónica que dec ía que la Cá
mara de los Comunes iba 4 
ser volada ci no ponía inme-
chatamante fin a la guierra d^ 
Corea. 

La persona que l lamó por 
telefono, que, s e g ú n la Poli

c ía , t en í a un? vo¿ educada, 
ind icó que ya hab ían sido 
puestos los explosivo- debajo 
de la Cámiaira do los Comunes 
> que la exp los ión sd produ 
" i r l a on oí momento en que 
fueian a entrar los diiputado--
Ln Po l ic ía , después de una 
detenida- inspecc ión del edifi
cio, no er icont ró nada. (Efe.') 

presentan a Texas, Georgia y 
Lousiana. (Efe.) 

, MAC ARTVUR SALE PA
RA CHICAGO 

Nueva York. "Acompañado 
pi»i dos ayudantes y un detec-

Brown, apoyada por Taft,, ha ,n.e e, genaral Ma-. A ' t h u r 
sido rechazada para la Con- ^r l¡6 de sus habitaciones en 
vención nacional Republicana, ^ w Idorf-A tor ia , a 'as 2.10 

«i-, la tarde 'hora local) , con 
<ÚinecG''6n al a e r ó d r o m o de 
t ünwild. No i . r, con él n i , 3^ 
C5r>osa ni su M ] o . • 

Mar Arthui relyíSó hablar 
Ceri lo"? periodl"l!»s y son-f^ v 
v;- ud/» con I-* mano a los nu» 

PRIMERA VICTORIA nE Wrn<os admi ' . - 'nr^s que -P 
rn(;nntrab' 'n en la n i t rada rio) 
h^iel . Varias mil 'eres ífr í ta-
t o n : "Ah! e^tá n i f siro próxi 
m i presidente". (rTe.T 
) _ . . 

por 658 contra 548. 
A con t inuac ión se p roced ió a 

una segunda vo^aclóin sobre la 
propos ic ión ' Langjey, que tien
de a la modif icac ión 'as nor
mas. Riendo adop(t||dia por una
n imidad . (Efe).) 

LOS PARTIDARIOS fl£ 
EISENHOWER • 

Sa'a de h CoOvehvlón i?^'^ 
CuVo).-La^ fuerzas del geiTer il 
Eiadrthower haln obtenido su 
p r l m r r a victoria en la Conven
ción nacional r e p u b í i c a n a tal 
Umponor un cambio en las nor
mas referentes a los puestos d i 
de'tegados sometidos a contro
versia. 

Después de h-ber ganado la 
primera votación, las fuerzas 
p r t i d a r i a s de' general E'-en-
hi wer. e' cenador ""^hW ^abot 
ha proriostirado oue el gene-
rdl será designado candidato 

c i ó r roncta-,te n^^ ' l a hurunn^ 
pf.rfecc'.ón: e x a ' l á d o r ^nhetn 
t rne-oso . a vecef o^ntel^tT v 
mís t ico , de l>el1o^ r»f.ttvi-^ 
v 'o0 ;mpora t iw> f t r ^ r ' c o s 
que florecen 'a tortuosa -nn^.a 
re ) "m^s a"̂ **. srit» rtiv»* «t • 
/ano "O pu','<0 npfirt"of-or 'ñ'. 
diferente n i n g ú n esplrttit e le 

P-^rfl las niñas de E s p i ñ i 
f-o^ares alegre'-, 'Ihnns de 
luz y de sol. Albergue*, d^ 
(uyentúdes de i a / Secc ión 
Femenina. 

D o c t o r A t v a r e z M o r u j o 
SISTEMA KERVIOSO 
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los que sólo un gran poeta 
puede captar; "P len i tud" , co
lección de admirables pensa
mientos y levadas sugestio
nes sobre t e rnas diversos; 
" P e r í a s negras", "E levac ión" , 
•1 as voces", " L i r a heroica'», 
poemas qu? mue í j t r an la idea;! 
y n© por muchos lograda c& 
pula de pensamien+o y r i t m o , 
y " M í s t i c a s " , "Lo? jardines 
interiores*', " E l arquero 
no" y "La am;ada i n m ó v i ' " , 
los versos del Dole* y de» 
Amor. 

Creemos que n i n g ú n otro 
poeta haya logrado I m p r i m i r 
a su l i r a v i b r a d o r e s m á s in
tensas y sonoras que Niervo al 
cantar el ^mor y el Dolor. A 
lo l a rgo d« su obra puede 

H a c o m e n z a d o a 

f u n c i o n a r u n a n u e 

v a u n i d a d d e d e s 

t i l a c i ó n d e p e t r ó l e o 

e n E s c ó m b r e l a s 

tairtageria.!—En la refineriai 
dr pe t ró leos de Escomibreras 
ha com en/ado a íunTionar 
nonra lmente la nueva i m i d a d i S , 6 ! * » ^ . ^ c r ^ 

de des t i l ac ión de p e t r ó l e o 

produjo en su co."?ízón hom
bre la viva y lancinante he. 
ri-da que ante; sólo por íntuú 
c ión habNai sospechado el pot. 
ta . Y a la d8v'Oc!6n de aque-
Ha su musa idea! recha carne, 
fatalmente perdida en la fisi. 
ca y terrena vida, compu o ci 
mas o r i g i n a l y subjetivo jie 
sus libros, con serlo tanto "tó, 
dos; el ya nombrado "La Ama
da linmóv;!", obra de valor 
imponderab'e, c-ilminsc ón ele, 
giaoa de un e p : r ¡ tu conforta, 
do por la Fe, pero atormentai-
do por el Dolor, que merece 
d gnamente rer parangonada 
con otras afines debidas a in
mortales genios cuya afüccvón 
c r i s t a l i z ó en rimas . perdura
blemente recordadas. 

La gen: al com pos c ión de 
NerVo aumenta la serie de 
esas p.eseas literarias t les 
que la "Vida Nouva", del Dan-

los sonetos P Beatriz, de 
Petrarca; los c á n t ' c o s de MU 
<,uel Angel en honor a Vicfv 
r ia Colonna; las "Odas", de 
C'arduccL el 'Tanto a Teresa 
de Espronce la, y las "Rimas'' 
de P é c e u e r , 3n re tantas t m i 

Aunrtue existí >n v« vacias 
eoiciones, alguna? muy tul-
dadas, de la p roducc ión , tan-

crudo, de una capacidiad de 
2,000 barriles diar ios , lo nil,r. 
sumado a las que actMiaJimen-
te -mantienen dicha refinería , 
elewa la papacidad total k 
el lia Por nncisna de 4,000 ba
rr i les d iar ios , que e q u i v a k n 
a 1.300.000 bairrilet, de m i t . 
destilados aj añ (^ qu repre1-
s^ntan ap tox lmia t í amen te "1 W 
por ion del consumo genera,! 
d( E s p a ñ a . 

En el p r ó x i m o me^ de agos
to e n t r a r á n en funcionamien
to otras instalaciones q u é se 
es tán aoabaindo d • 1A aotuál , 
ampliacd^n de l a reftnerija, 
oon lo que so p o d r á dar .1 
pa í s la m á s alta calidad de 
productos que sn obtienen 
con la moderna técn ica del 
refinado. (Logos.) 

bremas f i%l icos ) sólo mere- tífico y al margen del p ú H i -
¡cr i n t e r é s cuan 'o como antes 
indicamos constituyo un p-n-

co no m é d i c o , pueden verso 
dos tendencias: una sosteni 

be rmi e d u m t i v ó m é d i c o . Es- da por el doctor Olivor de la 
to que ocurro en todos los! u t i l idad de la teom'cina v 
pa í s e s , la encuentro muy n á - J A t r , r i . v ^ -o foco r^ espnño-
ítural^ en el nuestro, en donde ' les que se muestran opuestos 

EL SCROR 

D . E l a d i o S á n c h e z H e r n á n d e z 

FALLECIO EN fLA MAYA, EL DIA 7 DE JULIO 4)E 1952 
a los cincuenta y un años de edad 

después de recibir ios Santos Sacramentos 
D. E . P. 

Su aflig-ida esposa, Virtudes Sánchez; hij¿s, Amparo y Ela-
« X r . ^ H.ernÓndez; hOTmano, Camdo; madre 
po t.ca, Manuela oanchez; hermanos políticos, Valentín Sán
chez y Avp'.ina Cjtrcia; tios^ primos y demás parientes, i 

Participan a su3 am|istádes tan sensib1^ pcVdí'da y 
ruesfan una oración por el eiernq descanso jde sy 
í)'ma. 

La oonducción del cadáver ste efectuó ayer. 

^ ^ ^ ^ 

M a c h o s ' h o m b r e , m a r c h a n a l c a f é c o m o a u n r e f u g i o , d o n d e e n 

c u e n f r a n t o d o l o q u e l e s f a l t a e n su c a s o . U s t e d , s e ñ o r a se la 

b l t a c l o n e s c o n C o l a D r a ^ t ' a p ^ a ü d Plntand0 ^ 

N O M A N C H A A L R O C E 

P R O D U C T O S D R A G O N 
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del inmorta l escritor, se ve» 
n ía echando de menos aquella 
v t i r ' a^e rame ' t e ron^l^na 'ÍPI 
S'< f^ma, oue ab íveasp , en ' I 
m . ^ retiucjdo vfiumen P^ l -
b l ' cuanto mifmo publld-

Esa ndif iftn nionume"t?d ni 
pod-H ser otra 'que la qu0 MV 
CIULV^Í^I las eararterisMcfS 
la Impar C o c c i ó n "0 h r al 
M e s í a s dr Au'orrn Inmort* 
les'*,-dr la casa A^uHar- S. A. 
m n .Jq nur wfpo ^ claírse 'a 
i'Mc'ón irfea', irl \ ^ \ r rebultado 
de mantener en 'una sola m^n'1 
1?^ Obras Omp 'e t a s de loS \ 
grandes autores, con ^ a r a n ^ 
abs'M'u'a d^ su integridad. P"" | 
«•a lo cual no se esca^mA n^tla 
rn "o rteforento a previa ^ 
vis ión rpor espcclalis'as- r'1"-' 
frnntac'ftn con el tex^o de H 
ediciones pr incipes , reprodufrj 

j c ión ide i 'ustracionas de 
( mismas, R t c , a m á s , nator^ 
' miente, de una presen'aciéflj 
, materfaj de verdadera orl^ín3'! 

l idad y tofelteza. 
Con ei vo 'umcn 60 de dich* 

ColecciAn iniciase esa 
ctf>n, en dos tomo. , de 
Obras Completa^ de A i " 1 ^ " 
Ñervo, iel cual agrupa süSj 
Prosas, c!e iguiail marera ^ 
el s iguiente r e u n i r á sub ^ 
sias. ^u contenido es cl b 
g u í e n t e . M a ñ a n a .''el I")tt0' 
P á g i n a s au tob iográ f i cas . raefl 
tos y prosa:, varias. Cuento * 
novela; Cuento, l e juventud' 
Pascua? Agn i K ra. El bactl1' 
l l o r . Efl donador dé A,l9« 
Otras vidas. La aventura 
don Pascual Almas Q1^ ^ 
san. t i diablo d e s i n t e r é s ^ 
El d iamante die la inquiet11 
Una m e n t i r a . M e n d á . ^ \ 
sia. El sexto sentHo. Cue"^ 
misteriosos. Articuios Y >er 
nica»? Ar t í cu los . Ciánicas ^ 
trate,, Fuegos fa t J ' ^ - T"63', 
mín l imo. La semaru (s5r,e5, ̂  
y M ) . Crú .vcas de v:uropaftj. 
ú l t i m a v a l i d a d v otro- a ^ 
etilos. Algunos. V ' . ^ o : C r ° ^ 
^as de vi3 ios ^ ' ^«-r-tí'- J' 
flores de.¡ c :minO. 


